
  

ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vila Conrado - CEP 13870-740 

São João da Boa Vista/SP 

CNPJ: 15.182.931/0001-25 

PLANO DE TRABALHO 

1. TIPO DO SERVIÇO: Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade complementar no atendimento a 

Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais para Acolhimento Noturno Provisório e Atendimento Social 

à Pessoas e Famílias em Situação de Rua. 

2. IDENTIFICAÇÃO DA OSC 

2.1. NOME: Albergue Noturno Bom Samaritano 

CNPJ: 15.182.931/0001-25 

Endereço (Sede): Padre José n2:260 

Bairro: Vila Conrado 

Cidade: São João da Boa Vista CEP: 13.870-000 

Fone: 19) 3631-6560 

E-mail: albergue.sjbvOgmail.com.br 

2.2. ENDEREÇO DO LOCAL DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

Rua: Padre José nº260 

Bairro: Vila Conrado 

Cidade: São João da Boa Vista CEP: 13.870-000 

Telefone: :( 19) 3631-6560 

2.3. INSCRIÇÕES / CERTIFICAÇÕES: 

CMAS: 0001/2018 

Nº Certificado CEBAS: Processo nº 71000.023027/2018-56 - Portaria nº 124 de 07/06/2018, item 164, pu- 

blicada no DOU de 07/06/2018 com validade de 29/06/2018 a 28/06/2023. 

Outros: 

2.4. TIPOS DE BENEFÍCIOS CONCEDIDOS A OSC: 

A OSC através do CEBAS (Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência Social na Área de Educa- 

ção) tem direito a isenção de imposto renda, contribuição social, PIS sobre a folha de pagamento dos 

funcionários, cota patronal do imposto de renda e COFINS sobre eventos ou doações que não sejam cha- 

mamentos e fomentos. 

2.5. DIRETORIA p 
f A 

Vigência do Mandato: de 24/11/2020 até 24/11/2023 4 a; $ a 

Página 1 de 39 mM 

  

 



ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vila Conrado - CEP 13870-740 

São João da Boa Vista/SP 

CNPJ: 15.182.931/0001-25 

2.5.1. PRESIDENTE 

Nome: Elaine Carvalho Adair Menato Data de Nascimento:22/10/1970 

CPF: 263260418-48 RG: 18.4581.035 

Cargo: Presidenta Nº do Registro Profissional: 

Endereço residencial completo: Coronel Jose Procópio nº1102 

Telefone pessoal: (19)97112-5314 Telefone institucional:( (19)3631-6560 

E-mail pessoal: elaineadmenatoQhotmail.com 

E-mail institucional: albergue.sjbvO gmail.com.br 

2.5.2. VICE PRESIDENTE: 

Nome: Cesar Eduardo de Tavares e Silva Data de Nascimento:13/07/1973 

CPF: 155.175.748-66 RG: 22.260.290 

Cargo: Vice-Presidente Nº do Registro Profissional: 

Endereço residencial completo: Rua Alfredo Censine nº56 

Telefone pessoal: (19)98142-5971 Telefone institucional:(19)3631-6560 

E-mail pessoal: cesareduardotavares(Dgmail.com 

E-mail: albergue.sjbvOgmail.com.br 

2.5.3. SECRETÁRIO: 

Nome: Eliana Tristão Franco Data de Nascimento: 30/04/1956 

CPF: 632.798.948-91 RG: 937604-SSP-SP 

Cargo: Secretaria Nº do Registro Profissional: 

Endereço residencial completo: Geraldo Estevam Rodrigues, 190 

Telefone pessoal: (19)3633-8296 Telefone institucional: (19)3631-6560 

E-mail pessoal: elianafranco2010Ogmail.com.br 

E-mail institucional: albergue.sjbvOgmail.com.br 

2.6. FINALIDADE ESTATUTÁRIA 

Albergue Noturno Bom Samaritano, com registro inicial no Cartório de Registro de Pessoas Jurídica de 

direito privado, de caráter filantrópico-assistencial, sem fins lucrativos, de duração indeterminada, com 

sede na Rua Padre Jose nº260-Fundos, Vila Conrado, São João da Boa Vista, Estado de São Paulo, em 

instalações de propriedade de sua mantedora, a Sociedade de Estudo Espíritas João Batista, organização 

religiosa com sede na cidade de São João da Boa Vista Estado de São Paulo, na Rua Oscar Janson nº34, 

Centro, cadastrada no CNPJ sob nº15.182.931/0001-25, sendo regido por estatuto próprio e pelas dispo- 

sições legais que lhe forem aplicáveis, especialmente a lei nº12.101/2009, sendo regulamentada pelo de- 

creto nº7.237/2010, lei nº8.742/1993, regulamentada pelos decretos nº3.048/1999 e 6.308/2007. Esta- 

tuto registrado, diretoria constituída, bem como inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas- 

CNP), perante a Receita Federal do Brasil e de acordo com a Tipificação. 

2.7. HISTÓRICO DA OSC ajuur 
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ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vila Conrado - CEP 13870-740 

São João da Boa Vista/SP 

CNPJ: 15.182.931/0001-25 

O albergue Noturno Bom Samaritano tem como objetivo principal garantir a assistência social a pessoas 

em situação de rua fazendo acolhimento, através do cadastro social. É uma entidade de personalidade 

jurídica própria, sendo mantido pela Sociedade Espírita João Batista. O trabalho no Albergue Noturno Bom 

Samaritano iniciou-se no ano de 1927, embasada na Lei 12.435 de 06 de julho de 2011, sendo seu trabalho 

voltado a pessoas em situação de rua com acolhimento para pernoites. 

2.8. ÁREA DE ATUAÇÃO DA OSC 

O Albergue Noturno Bom Samaritano, cujos objetivos são voltados à promoção de atividades e finalidades 

de relevância pública e social, tem como objeto prestar assistência social a pessoas em situação de rua. 

Tendo como base a PNAS (Política Nacional de Assistência Social) onde os serviços de proteção social 

especial de alta complexidade são aqueles que garantem proteção integral - moradia, alimentação, higi- 

enização e trabalho protegido para famílias e indivíduos que se encontram sem referência e, ou, em situ- 

ação de ameaça, necessitando ser retirados de seu núcleo familiar e ou comunitário. 

3. DA PARCERIA 

3.1. OBJETO 

3.2, 

3.3. 

Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade complementar no atendimento a Tipificação 

Nacional dos Serviços Socioassistenciais para Acolhimento Noturno Provisório e Atendimento Social para 

Pessoas e Famílias em Situação de Rua, de ambos os sexos, adultos e famílias, respeitando a identidade de 

gêneros, com ou sem deficiência e em situação de risco pessoal e social ou vulnerabilidade em decorrência 

dos mais variados motivos, dentre eles o uso de álcool e drogas. 

INTRODUÇÃO 

O atendimento noturno e provisório destinado a pessoas de ambos os sexos (respeitando a identidade de 

gênero) ou grupo familiar, com ou sem deficiência em situação de risco pessoal e social ou vulnerabilidade 

em decorrência dos mais variados motivos, dentre eles o uso de droga e de situação de rua; A oferta deve 

se dar em espaço urbano, respeitando o direito de permanência e usufruto da igualdade, de condições e 

acesso ao serviço urbano, respeitando o direito de permanência e usufruto da cidade com segurança, 

igualdade de condições e acesso ao serviços públicos. 

JUSTIFICATIVA 

O serviço prestado pelo Albergue Noturno Bom Samaritano, justifica-se pela necessidade de atendimento 

especifico no município às pessoas em situação de rua que vivenciam situações de riscos sociais, perpas- 

sando por uso de substâncias psicoativas, uso abusivo de álcool, situações de violências, vínculos familia- 

res/sociais fragilizados/rompidos, ausência de residência e de documentação básica, desemprego, falta de 

alimentação básica, e, violações dos direitos sociais, sofrem desigualdade de acesso aos serviços públicos 

decorrente da estigmatização da pessoa em situação de rua, bem como por outras circunstâncias como a 

opção sexual e deficiência. O serviço é ofertado também às pessoas em trânsito pelo município e migrantes. 

3.3.1. Diagnóstico (descrição da realidade do objeto da parceria) 

Em 2020 foram atendidos 3.129 usuários, pernoitaram 2.820 usuários, foram encaminhados a rede socio- 

assistencial 347 usuários e houve 13 usuários reabilitados conforme dados coletados nos Relatórios Sociais, 

Prontuários de Atendimento/PIA, Fichas Cadastrais e Lista de Presença/Pernoite do Albergue Bom Samari- 

tano, foram serviços prestados a homens e mulheres adultos, grupos familiares, fluxos de migrantes, gays, 

lésbicas, transexuais, travestis, respeitando a identidade de gêneros, pessoa com ou sem deficiência e em 

situação de risco pessoal e social ou vulnerabilidade de decorrência dos mais variados motivos, dentre eles 

o uso de álcool e drogas, pessoas que fazem das ruas a sua morada e que muitas vezes apresentam histórias 
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ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vila Conrado - CEP 13870-740 

São João da Boa Vista/SP 

CNPJ: 15.182.931/0001-25 

sucessivas de violação de direitos decorrentes de discriminação/ submissões as situações que provocam 

danos e agravos a sua condição de vida e os impedem de usufruir autonomia e bem-estar. 

3.4. OBJETIVO GERAL 

Tem como objetivo geral os Serviços de Acolhimento Noturno Provisório e Atendimento Social para Pes- 

soas Adultas e Famílias em Situação de Rua 

Tem como objetivo principal: 

- Ofertar atendimento que garanta condições de estadia e convívio, para acolher com privacidade pessoas 

em situação de rua e desabrigo por abandono, migração, ausência de residência ou pessoas em trânsito e 
sem condições de auto sustento. 

- Atender de forma qualificada e personalizada de modo a promover a construção conjunta com o usuário 

do seu processo de saída das ruas, com dignidade e respeito a sua vontade e nível de autonomia. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Acolher e garantir proteção integral; 

- Contribuir para a prevenção do agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de vínculos; 

- Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; 

- Possibilitar a convivência comunitária; 

- Promover acesso à rede socioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às 

demais políticas públicas setoriais; 

- Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que os in- 

divíduos façam escolhas com autonomia; 

- Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e externas, 

relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do público; 

- Desenvolver condições para a independência e o autocuidado; 

- Promover o acesso à rede de qualificação e requalificação profissional com vistas à inclusão produtiva; 

- Assegurar a superação da situação de rua pós desligamento institucional como medida de proteção so- 
cial. 

PÚBLICO ALVO 

O público que acessará o Serviço são: homens e mulheres adultos, grupos familiares, fluxos de migrantes, 

gays, lésbicas, transexuais, travestis, respeitando a identidade de gêneros, pessoa com ou sem deficiência 

e emsituação de risco pessoal social ou vulnerabilidade em decorrência dos mais variados motivos, dentre 

eles o uso de álcool e drogas, pessoas que fazem das ruas a sua morada e que muitas vezes apresentam 

histórias sucessivas de violação de direitos decorrentes de discriminação/ submissões as situações que 

provocam danos e agravos a sua condição de vida e os impedem de usufruir autonomia e bem-estar. 

FORMA DE ACESSO 

Primordialmente por meio de avaliação e os encaminhamentos serão efetuados pelo Serviço de Aborda- 

gem e Atendimento Social do Departamento de Assistência Social, responsáveis pela gestão de vagas. 

Em caso de demanda espontânea, o profissional/técnico presente no Serviço realizará a avaliação. 
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ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vila Conrado - CEP 13870-740 

São João da Boa Vista/SP 

CNPJ: 15.182.931/0001-25 

Além disso, o Serviço de Abordagem e Atendimento Social do DAS, deverá realizar as buscas no município 

para identificar possíveis pessoas em situação de rua. Caso necessário poderá ser solicitado apoio junto a 

equipe técnica do Serviço de Acolhimento Noturno Provisório. 

É importante ressaltar que, independente da origem da demanda, todos usuários devem ser referencia- 

dos a equipe técnica do Serviço de Acolhimento Noturno Provisório e ao Serviço de Abordagem e Atendi- 

mento Social do DAS. 

3.8. VAGAS 

O serviço deverá ofertar 20 vagas para Acolhimento Noturno Provisório e Atendimento Social as pessoas 

em situação de rua. 

Sendo prioridade, o atendimento das vagas aos indivíduos e famílias deste município que serão acompa- 

nhadas pelo Serviço 

3.9. HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 

- De segunda-feira a sexta-feira no horário das 18:00hs as 7:00hs, e 

- Aos finais de semana (sábados e domingos) e feriados, das 18:00 as 7:00h. 

3.10. TERRITÓRIO DE ABRANGÊNCIA 

Município de São João da Boa Vista 

3.11. IMPACTO SOCIAL ESPERADO 

Contribuir para: 

-Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência; 

- Redução da presença de pessoas em situação de rua e de abandono; 

- Proteção social às famílias e Indivíduos; 

- Construção de novos projetos de vida; 

- Indivíduos e famílias incluídas em serviços e com acesso a oportunidades e 

- Rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar. 

  

Página 5 de 39 

  

 



  

  

ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 
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4. ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO DO SERVIÇO 

  

  

  

  

  

  

  

  

              

Avaliação de Resultados 

Etapa do Desen- 

Metas volvimento do Ser- Ações e Atividades Quantitativo Qualitativo Resultados Esperados 
viço das Ações/Atividades 

Indicador Melo de Veri- Indicador Meio de Veri- 
Quantitativo ficação Qualitativo ficação 

k. Acolhida Inicial é o primeiro atendi- Quantidade Relação No- Percentual de | Relatório do 
mento que visa acolher o usuário através da de pessoas minal diária pessoas em Estudo Social 

1 lhida: escuta qualificada a fim de coletar informações | emsituação | de atendidos. | situação de E 
- Acolhida, bási d i - | deruadomu- | rua do muni- lano Indivi- sicas e compreender a situação que o usuá cio de são | Ss Ca | roda Sh dinda 

a nicípio de são pio de 3do 
rio se encontra, em local adequado com condi- ES Boa tral leão da Boa dimento - 

ções de cpnicade e sigilo profissional. vistaatendi | prontuário do | Vista que PIA. 

Í. Triagem: será realizado o levanta- das pelo Ser- | Usuário será/é acom- | prontuário do 

mento de dados através da Ficha Cadastralea | Vs panhado pelo | Usuário 
2. Triagem; : E Ê (Indicadores | Serviço. 

partir disso o usuário será orientado quanto ao | Quantidade | quantitativos Ficha Cadas- : 
local/quarto em que será acomodado. depessoas | deverãoser | Percentualde | tra] Segurança de acolhida 

I ] i em situação | avaliados dia- | pessoas em em condições de digni- 1. O atendimento social Individual éo de ni dá sentia situação de | (Indicadores | 4a 
momento em que o usuário Ea suas passagem no rua de passa- qualitativos 

1 Atendimento Soci- demandas para o técnico da equipe de referên- dei am no qu pie e Redução da violação dos 
i i a u E Pat 4 > auesicianeiái cia que realizará o Estudo Social mediante a es dio sariço, a 1 Máriento] direitos socioassisten- 

cuta qualificada das necessidades expostas que para sua cl- ciais, seus agravamentos 
embasará ações técnicas e inicia-se o processo Espera dade de ori- ou reincidências, cons- 
de construção de vínculos entre o usuário e o Te gem, e/ou se- trução de novos projetos 

3. Atendimento | profissional. RSI quam porá devida 
eEstudoSo- |2, Desenvolvimento da Autonomia: a e não foram sm nm 
cial Individual; | partir do Estudo Social a Equipe Técnica inici- atendidas no 

ará o trabalho de desenvolvimento da autono- ne id 
mia dos usuários, com base nas expectativas não. 
apresentadas o profissional realizará encami- 

nhamentos iniciais necessários, como por 

exemplo, acesso para documentação civil e 

procederá com a construção do Plano Indivi- 

dual de Atendimento - PIA. 
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Avaliação de Resultados 
  

  

  

  
  

Etapa do Desen- 
Resultados Esperad Metas volvimento do Ser- Ações e Atividades Quantitativo Qualitativo parados es 
das Ações/Atividades 

Indicador Meio de Veri- Indicador Melo de Veri- 

Quantitativo ficação Qualitativo ficação 

Quantidade Registros de Percentual de | Pesquisa de 

de usuários atendimentos | usuários sa- satisfação da 

1 Será tid ári fert que pernoita- | em prontuá- tisfeitos com oferta do ser- 

E nr garantido aos Usuarios a oferta ram no ser- rios e ficha a oferta do viço realizada 
de pernoite em quartos separados por sexo viço cadastral. pernoite. com os usuá- 

à a : soa 
1 Olstadepar masculino/ feminino, com respeito aos grupos Cusaaisdo (ndicidores rios 

noné familiares que ficam no mesmo quarto, a iden- | gepernoite | quantitativos (indicadores 
' tidade de gênero, as pessoas com deficiência. de cada usuá- | deverão ser qualitativos 

2, O serviço realizará a Guarda de per- ronomês. | avaliados dia- sda gl 
. rna- avaliados dla- tences dos usuários em local separado. O a Redução de pessoas que 

salmente) mente/men- | permaneçam em situa- 
salmente) ção de rua nos períodos 

noturnos garantindo a 
áiatendimento No Quantidade Registros de Percentual de | Pesquisa de ducã o d R 

Prima de usuários atendimentos | usuários sa- satisfação a redução e: anos p Ene 

turno Provisório que foram em prontuá- | tisfeltoscom | respeito da cados por situações vio- 
atendidos rios e ficha a oferta de qualidade do | ladoras de direitos, a se- 

L. Para a pernoite o Albergue ofertará o com a oferta cadastral. alimentação, serviço ofer- gurança, o direito de re- 

> Gamiliados KIT de Higiene aos usuários, contendo toalha de alimenta- cuidados bá- | tado aos usu- d d id 

a 98 | de banho, pijama, produtos de higiene pessoal | cão,higiene | Controlede | sicos con | ários. gs 
direitos bási- pessoalese- | fornecimento | pro e segu- dos básicos. 
cos de higi como sabonete, escova e creme dental. Os sora doskitsde ht | ança (Indicadores 

eua: siments: usuários serão orientados que o procedimento 1 giene aos E qualitativos 

dse sia do banho deverá ser realizado antes do jantar. usuários. eb a 
ráncã; E se necessário o albergue fornecerá outros (Indicadores E A 

E itens de higiene e roupas conforme necessi- quantitativos mente/men- 
dade dos usuários. deverão ser salmente) 

avaliados dia- 

ria- 

mente/men- 

salmente)                 
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Avaliação de Resultados 
  

  

  

      

Fapesp Desuá- Resultados Esperados 
Metas volvimento do Ser- Ações e Atividades Quantitativo Qualitativo 

viço das Ações/Atividades 
Indicador Meio de Veri- Indicador Melo de Veri- 

Quantitativo ficação Qualitativo ficação 

À. Serão construídas de forma coletiva e Quantidade Lista de pre- Percentual de | Lista de pre- 
participativa as regras de convivência social na | de grupos, sença/partici- | pessoas em sença/partici- 

instituição, com os usuários e mediada pela oficinas, pantes dos situação de pantes dos 

equipe de referência, será registrado em ata de | asõescomu- | grupos, ofici- | ruaacompa- | grupos, ofici- 
forma a serem revistas as regras quando ne- mariano cure | Nasa Aguas | paia | uia a 

sos ofereci- comunitárias. | serviço que: comunitárias. 
cessário, e divulgado na entrada da OSC para dos aos usuá- 
os demais usuários que passarem pelo serviço | rios. pe na nro pci pe 

terem ciência. Quantidade oficinas e dimento- PIA 
À Será possibilitado o acesso através de | departicipa- | Cadastro ações comu- 
encaminhamentos aos serviços, programas, ção de usuá- | Único. nitárias; Eno e: Construção do protago- 
projetos e benefícios de modo a garantir a pro- re = A Comprovante | consegui | deverãoser | nismo, e autonomia; 
teção social. Se necessário será realizado con- Cito ipod ram ser inclu- | avaliados se- 

3 Fortalecimento e 1 Comviilincia tatos telefônicos, envios de relatórios técnicos, | munitárias. rd pro- Pesca = os Inclusão em serviço ne 

Reestabelecimento | * cciale Comu- | Para referência e contrarreferencia com a rede | Quantidade | | Ietos do mu- a o aa acesso a oportunidade; 

da Convivência So- ê intersetorial. de usuários nicípio. ficlos; rompimento da vivencia 

cial e Comunitária antas 3. Serão articuladas atividades comunitá- | inseridosem | planoindivi- | . consegui: de situação de rua atra- 
rias externas através de eventos culturais. Es- | Programas, | dual de Aten- poe vés do desenvolvimento 
portivos e Festivos. edi be- | dimento-PIA | formal ou in- do protagonismo e da 

4. Grupo de convivência de troca de ex- Inscrição de | formal; autonomia 
periências considerando interesses, vivencias, ba usuáriosem |. consegui- 
desejos e possibilidades dos usuários. estádios. Sara ram sair das 
5 Será desenvolvido, monitorado e atua- , Carteira de ruas, tendo 

lizado o Plano de Atendimento Individual (PIA). e; tá pia cdesgne e Fera 
6. Será trabalhado junto aos usuários o luídos. mm desistam 

desenvolvimento de aptidões para integração Quantidade | serviço. Ed 

no mundo de trabalho. de usuários (indicadores | nhamento do 
Fe Artesanatos, oficinas, rodas de con- que participa- | quantitativos 
versa e grupo “Cinema em Discussão”. ram de cursos | deverão ser 
              

nes 
rd 
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Avaliação de Resultados 

Etapa do Desen- 
Metas volvimento do Ser- Ações e Atividades Quantitativo Qualitativo Resultados Esperados 

viço das Ações/Atividades 

Indicador Meio de Veri- Indicador Meio de Veri- 

Quantitativo ficação Qualitativo ficação 

para o desen- | avaliados se- serviço e per- 

volvimento manal- manecem nas 

de aptidões mente/men- | ruas. 

para integra- salmente) 
ção ao Percentual de 

mundo do PIAs que es- 

trabalho. tão tendo 

progresso. 

Quantidade 
de usuários Percentual de 

que foram In- PIAs que se- 

cluídos e con- rão reavalia- 
seguiram um dos pois não 

trabalho, for- obtiveram 
mal ou Infor- PEOERESO A 
mal. 

Quantidade Encaminha- Percentual Encaminha- 

de usuários mentos de usuários mentos. 

encaminha- encaminha- , 

dos para a na de | dosparaa Cega 
as rede interse- refe. | rede Interse- ES 

caes igói até i ; torial rências dos torial e que PIA 
mento paraa | 1. Possibilitar acesso aos serviços públi- equipamen- | conseguiram 

rede interse- | cos da rede intersetorial; Quantidade | tosenvolvi- | coratendi- Relatórios de 
torial e sis- 2 Articulação, encaminhamentos e = dos dos dos. contrarrefe- 

: erência dos 5 
temadega- | acompanhamentos dos encaminhamentos rea- | encaminha. | (indicadores | percentual | "ncias dos 

ia de di lizados à i quantitativos aquipanen- rantia de di- izados à rede intersetorial, mentos de usuários pos envoi 
reitos o Ser | encaminha: | dos 

avaliados se- | qos pará a 

manal- rede Interse- | (Indicadores 
mente/men- | torial que qualitativos 

salmente) obtiveram deverão ser 
progresso avaliados se-   

  

Página 9 de 39 É f ) 

Viu 4



ALBERGUE NOTURNO BOM PER 

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vila Conrado - CEP 13870-740 

São João da Boa Vista/SP 

CNPJ: 15.182.931/0001-25 

  

  

  

  

  

  

  
  

Avaliação de Resultados 

Etapa do Desen- 
R Metas volvimento do Ser- Ações e Atividades Quantitativo Qualitativo esultados Esperados 

viço das Ações/Atividades 

Indicador | MelodeVeri- | Indicador | Meio de Veri- 
Quantitativo ficação Qualitativo ficação 

nos atendi- manal- 

men- mente/men- 

tos/acompa- salmente) 

nhamentos. 

b. Será realizada a busca ativa dos famili- Quantidade Relatórios de | Percentual de | Lista de pre- 
ares e pessoas de referência das pessoas em si- | de famíliasde | visitas e/ou famílias que sença/ parti- 
tuação de rua do município, bem como levan- usuários que | técnicos foram conta- | cipação da fa- 

tamento de informações sobre o histórico fa- | 2 equipe Me | proeisárics Pi ps na e usuê 
de it a nse- Jg 

1. Acompanha- | miliar na rede de atendimento. Er A do usuário ph 'º 
mento Faml- | 2, Levantamento de informações da his- | de alguma PIA junto ao usu- | Prontuários 

liar; tória de vida e rompimento de vínculos. forma. ário. Ho aumdeia 
3. Serão realizadas visitas domiciliares, | quantidade a ed pcs ans | PIA Rompimento do ciclo de 
atendimentos individuais com os familiares; de famíliasde | cipação dafa- | famíliasno | (Indicadores violência doméstica e fa- 
atendimentos com usuários e familiares. Aten- | usuáriosque | míliaeusuá- | serviçocom | qualitativos | Miliar; redução da pre- 

4 Fortalecimento e dimentos familiares em conjunto com a rede parueipam dO | rig iaação 8 deverão ser | sença de pessoas em si- 
; E Hieci jal ári serviço esta- quantidade | avaliados se- | tuação de rua; restabele- Restabelecimento socioassistencial se necessário. balecando (Indicadores | de usuários manaE . code vincular 

de Vínculos Famili- contato com | quantitativos | acompanha- mente/men- pai o Ge v a os ta- 
assa o usuário. deverãoser | dos. sabmenitá) miliares; rompimento da 

avaliados se- ns vivencia de situação de 

: anais douto rua possibilidade pelo 
1 Serão proporcionadas ações de inte- mente/men- fortilici ES dO 

f salmente) acompanha- ortalecimento dos vin- 
gração da família do usuário nas datas come- asc péloder: clas familintas 

2. Convivência morativas, nos grupos de atividades com os viço que rees- 
Familiar usuários e grupo de sensibilização e orientação tabeleceram 

à família, tendo como finalidade reestabelecer vínculos fami- 
ínculos familiares rompidos nec porra 

TENDEM Pp ' o usuário per- 

manece em 

situação de 

rua.                     Página 10 de 39 e 
g 
/ 
pe



ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 

Rua Padre José nº 260-Fundos - Vila Conrado - CEP 13870-740 

São João da Boa Vista/SP 

CNPJ: 15.182.931/0001-25 

  

  

  

  

Avaliação de Resultados 

Etapa do Desen- 
Resultados Esperados 

- uantitativo Qualitativo Metas a do Ser. Ações e Atividades aq ds s/Atividades 

Indicador Meio de Verl- Indicador Melo de Veri- 

Quantitativo ficação Qualitativo ficação 

Percentual de 

usuários 

acompanha- 

dos reinseri- 

dos na fami- 

lia.                     
5. METODOLOGIA APLICADA AS AÇÕES E ATIVIDADES 

A OSC tem a responsabilidade de fazer o acompanhamento dessas metas mensalmente, para prevenção de bons resultados na avaliação quadrimestral. Medidas que podem qualificar o 

processo de monitoramento e avaliação do Serviço: - Padronização dos instrumentais de registro e coleta de dados e informações; - Desenvolvimento de ferramentas para armazena- 

mento, sistematização e análise dos dados e informações; - Seleção /construção de indicadores, a partir dos objetivos do equipamento e dos serviços ofertados; - Participação dos usuários 

no processo de monitoramento e avaliação, com possibilidades de realizar proposições; - Integração com as ações da vigilância socioassistencial. Na formalização da parceria será realizado 

uma reunião para definições de todos os instrumentos de registros e avaliação, seus fluxos e periodicidades. 
  

META 1 - Atendimento Socioassistencial 
  

  

  

Memscação da Ação Metodologia Estratégica ga Dag o 
Acolhida Inicial é o pri- 1. Aacolhida é o primeiro contato com o usuário, acolher /recepcionar com condições de dignidade através da escuta, troca de 1. Assistente 

meiro atendimento que informações e a situação em que se encontra: Social 

visa acolher o usuário e Os principais objetivos da acolhida inicial é esclarecer a demanda para o desenvolvimento do trabalho social no serviço; 2. Assistente 

através da escuta qualifi- - Sensibilizar o indivíduo ou família para o início do acompanhamento especializado, de modo a favorecer sua adesão ao Social 

cada a fim de coletar in- acompanhamento; « Diariamente 3. Equipe de 

formações básicas e - Identificar, junto ao indivíduo ou a família a necessidade de encaminhamento para a rede; Referência e 
compreender a situação : Rs Equipe de 
em o usuário se encontra - Proceder aos encaminhamentos imediatos necessários, sobretudo para a inclusão no Cadastro único para programas sociais Apoio 

em local adequado com do governo federal e acesso a documentação; 4. Equipe de 

condições de dignidade e - Informar e orientar o indivíduo ou família sobre procedimentos posteriores; Referência e         
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  META 1 - Atendimento Socioassistencial 
  

Identificação da Ação/ 

Atividade 
Metodologia Estratégica 

Periodicidade 

da Ação 

Responsável pela 

execução 

  sigilo profissional; 

fo 
pu

m 
A 

O 

- Apresentar ao indivíduo ou família os espaços, as atividades e atenções ofertadas pelo Serviço; 

“Iniciar a construção do Plano Individual de Atendimento (PIA) ou familiar com a participação do usuário; 

“Reconhecer os migrantes. 

Garantir ao usuário integridade, identidade e história de vida preservadas através do sigilo profissional e de arquivos 

Fornecer ao usuário local com padrões de qualidade, higiene, acessibilidade, habilidade, salubridade, segurança e conforto 

Servir ao usuário uma alimentação com padrões nutricionais adequados e adaptados as suas necessidades especificas; 

Fornecer ao usuário guarda de pertences pessoais e acesso a um ambiente acolhedor e espaços reservados a sua privacidade; 

Equipe de 

Apoio 

5. Educador So- 

cial 

  

Triagem: será realizado o 

levantamento de dados 

através da Ficha Cadas- 

tral e a partir disso o usu- 

ário será orientado 

quanto ao local/quarto 
em que será acomodado; 

om 

Triagem: Determina a identificação do usuário com base no seu histórico social; migrantes (pessoas em situação de rua em 

transito no município) ou pessoas em situação de rua do município; 

Identificação do público alvo na triagem: 

Para o migrante que chega pela primeira vez no município é feito uma Ficha de Cadastro Social com o registro do atendi- 
mento constando os relatos, cópia de documentos (RG, Boletim de Ocorrência e Termo do Tribunal de Justiça), também são 

descritos os serviços ofertados pela entidade a esse usuário, seu nome é registrado na lista de presença diária, 

Para o migrante que já passou anteriormente pelo Município sua Ficha de Cadastro Social e pesquisada na listagem do com- 

putador e desarquivada, seu nome é registrado na lista de presença diária 

Para a pessoa em situação de rua do município que procura a instituição pela primeira vez é preenchida uma Ficha de Cadas- 

tro Social com o registro do atendimento constando os relatos, cópia de documentos (RG, Boletim de Ocorrência e Termo do 

Tribunal de Justiça), também são descritos os serviços ofertados pela entidade a esse usuário, seu nome é registrado na lista 

de presença diária 

Para a pessoa em situação de rua que já frequenta a instituição sua Ficha de Cadastro Social e pesquisada na listagem do 

computador e desarquivada seu nome é registrado na lista de presença diária e tem início seu acompanhamento através da 
Iniciação do PIA 

A todos os usuários é ofertado serviço noturno com guarda de pertences, banho, kit higiene (sabonete, creme dental, escova 

de dente e lamina de barbear), em uma sacola recebem a roupa de cama (Lençol e fronha), pijama, toalha de banho; o cober- 

tor é disponibilizado no verão conforme a necessidade do usuário e no inverso é entregue com a roupa de cama; tudo devida- 

mente higienizado após a cada uso. 
A equipe técnica da instituição através de escuta qualificada, com intuito de criar vínculos e estabelecer relações de confiança 
e segurança entre profissionais do serviço e usuários, inicia o Estudo Social. Os técnicos através de uma acolhida qualificada e 

apropriada identificarão as intervenções e ações necessárias para se trabalhar com usuário, os encaminhamento e a institui- 

ção da elaboração do PIA como instrumento de trabalho com o usuário e os familiares 

* Diariamente 

1. Assistente 

Social 

2. Assistente 

Social 

3. Equipe Téc- 

nica 

  
O atendimento social in- 

dividual é o momento   A escuta qualificada é um procedimento técnico do trabalho social, muito importante para iniciar a constituição de vínculos e 

estabelecer relações de confiança e segurança entre os profissionais do serviço e os usuários nos espaços públicos.   * Diariamente 
1.Equipe Técnica 

2.Equipe Técnica   
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META 1 - Atendimento Socioassistencial 
  

Identificação da Ação/ 

Atividade 
Metodologia Estratégica 

Periodicidade 

da Ação 

Responsável pela 

execução 
  

em que o usuário apre- 

sentará suas demandas 

para o técnico da equipe 

de referência que reali- 

zará o Estudo Social me- 

diante a escuta qualifi- 

cada das necessidades 

expostas que embasará 

ações técnicas e inicia-se 

o processo de construção 
de vínculos entre o usuá- 

rio e profissional; 

O profissional aberto a escuta e ao diálogo constitui instrumento necessário a uma boa acolhida ao usuário e para o desenro- 

lar das intervenções que se fizerem necessárias. 

No desenvolvimento das ações deve-se contar com profissionais capacitados para acolher e compreender, com respeito, a 

história e trajetória de cada sujeito, bem como as necessidades e demandas apresentadas. Desenvolvendo assim habilidades 

e sensibilidade que propiciem escutas qualificadas. 

Como a escuta qualificada tem se início com clareza da demanda para o desenvolvimento do trabalho de Estudo Social do 

usuário do serviço; 

- À sensibilização do indivíduo ou família para o início do acompanhamento especializado, de modo a favorecer sua adesão ao 

acompanhamento; 

- Identificar, junto ao indivíduo ou a família a necessidade de encaminhamento para a rede; 

- Proceder aos encaminhamentos imediatos necessários, sobretudo para a inclusão no Cadastro único para programas sociais 

do governo federal e acesso a documentação; 

- Informar e orientar o indivíduo ou família sobre procedimentos posteriores; 

- Apresentar ao indivíduo ou família os espaços, as atividades e atenções ofertadas pelo Serviço; 

Iniciar a construção individual ou familiar do Plano Individual de Atendimento (PIA), com a participação do usuário. 

O Plano Individual de Atendimento (PIA), instrumento técnico de acompanhamento e desenvolvimento do usuário, para pla- 

nejamento particularizado do acompanhamento de cada acolhido, a partir de suas demandas, vulnerabilidades, singularida- 

des, potencialidades e dos objetivos a serem alcançados. 

O PIA deve ser construído a partir do conhecimento de contextos, consensos, pactuações, compromisso e responsabilidades 

assumidas pelo serviço, pelo usuário e também pelas redes de apoio existentes. 

Com a função de organizar a atuação interdisciplinar das equipes técnicas e delinear, operacionalmente e metodologica- 

mente, o caminho a ser seguido por todos os profissionais, o PIA possibilita o monitoramento e a avaliação dos resultados 

alcançados. As equipes técnicas (composta pelo coordenador, assistente social e psicólogo (a)) do Serviço de Abordagem e 

Atendimento Social do DAS e do Serviço de Acolhimento Noturno Provisório, juntos, são responsáveis por elaborar um plano 

específico para cada usuário, se baseando no Estudo Diagnóstico do usuário pós acolhimento. 
    Desenvolvimento da Au- 

tonomia: a partir do Es- 

tudo Social a Equipe Téc- 

nica iniciará o trabalho   Desenvolvimento de Autonomia Individual, Familiar e Social 

Ter como referência um endereço institucional para utilização; 

Ter seus princípios éticos de justiça e cidadania, vivenciados e pautados pelo respeito a si próprio e aos outros;   e Diariamente   * Equipe Técnica 
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META 1 - Atendimento Socioassistencial 
  

  

  

Ra = Ação/ Metodologia Estratégica a? se or 

de desenvolvimento da 4. Ter acesso a atividades conforme suas necessidades, interesses e possibilidades; 

autonomia dos usuários, | 5. Ter acompanhamento que possibilite o desenvolvimento de habilidades de autogestão, autossustentação e independência; 

com base nas expectati- 6. Ter os seus direitos de opinião e decisão respeitados; 
vas apresentadas o pro- , 
AS 7. Ter acesso a espaços próprios e personalizados; 

minhamentos iniciais ne- | 8. Ter acesso a documentação civil; 

cessários, como por 9. Obter orientações e informações sobre o serviço, direitos e como acessá-los; 

exemplo, acesso para do- | 10. Ser ouvido principalmente quando expressar necessidades, interesses e possibilidades; 

a 11. Desenvolver capacidades para autocuidados, construir projetos de vida e alcançar a autonomia; 

do PIA. 12. Ter ampliada a capacidade protetiva da família e a superação de suas dificuldades; 

13. Ser preparado para o desligamento do serviço; 

  
Como avaliar o serviço: 

O desenvolvimento da autonomia exige capacidades e habilidades para o exercício do protagonismo, da cidadania, a con- 

quista de melhores graus de liberdade, respeito à dignidade humana e certeza de proteção social para o cidadão e a cidadã, a 

família e a sociedade, conquista de maior grau de independência pessoal e qualidade nos laços soclais para os cidadãos e 

cidadãs com desenvolvimento de ações profissionais. 

Desenvolver o convívio familiar e comunitário em sua grande maioria, as pessoas em situação de rua estabelecem no espaço 

público da rua o seu palco de relações privadas, pois seus vínculos familiares e comunitários, em geral, encontram-se muito 

fragilizados ou até mesmo rompidos. Sabe-se que família crla e recria realidades, funcionando tanto como local de cresci- 

mento de realizações individuais quanto, muitas vezes, como espaço opressor de individualidades. 

É imprescindível que os profissionais que atuam na efetivação das políticas públicas, as quais têm a família como célula base 

voltem seus esforços para o entendimento da dinâmica familiar dos assistidos, identificando violências físicas, psíquicas e 

simbólicas que acontecem dentro das famílias. É dentro deste universo semântico que se colocam as considerações sobre o 

enfraquecimento de vínculos familiares por que tendem a passar as pessoas em situação de rua, e os esforços tomados pelo 

presente Política para que se restabeleçam os laços familiares fragilizados, ou para que se criem novos laços em múltiplos 

arranjos familiares e de redes sociais de apoio.       
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META 2 - Atendimento Noturno Provisório 
  

  

Identificação da Ação/ Periodicidade | Responsável pela 

Atividade ri ca acabo “sus da Ação execução 

Será garantido aos usuá- 

rios a oferta de pernoite 

em quartos separados 

por sexo masculino/ fe- 

minino, com respeito aos 

grupos familiares que fi- 

cam no mesmo quarto, a 

identidade de gênero, as 

pessoas com deficiência; 

Orientar o usuário quanto aos serviços prestados pela entidade, onde ele terá acesso a banho, alimentação e pernoite em 

condições adequadas tendo sua identidade, integridade e história de vida preservadas; 

Ter direito a ambiente acolhedor e espaços reservados a manutenção da privacidade do usuário; 

Acesso a espaço com padrões de qualidade quanto higiene, acessibilidade, habitabilidade, salubridade, segurança e conforto; 

Alimentação com padrões nutricionais adequados e adaptados a necessidades específicas; 

1. Diariamente 1. Equipe Técnica 

  

O serviço realizará a 

Guarda de pertences dos 

usuários em local sepa- 

rado; 

A guarda de pertences pessoais ocorre logo após a triagem, quando o usuário recebe a sacola com as roupas que usara durante 

sua estadia na entidade. 

Após o banho o usuário entrega a roupa que tirou para o educador social que a guardará no seu respectivo armário de perten- 

ces até a manhã do dia seguinte. Os pertences serão devolvidos aos usuários na hora de sua saída; na manhã do próximo dia 

1. Diariamente 1. Educador Social 

  

  
Para a pernoite o Alber- 

gue ofertará o KIT de Hi- 

glene aos usuários, con- 

tendo toalha de banho, 

pijama, produtos de higi- 

ene pessoal como sabo- 

nete, escova e creme 

dental. Os usuários serão 

orientados que o proce- 

dimento do banho de- 

verá ser realizado antes 

do jantar. E se necessário 
o albergue fornecerá ou- 

tros itens de higiene e 

roupas conforme neces- 

sidade dos usuários.   
Espaço com padrões de qualidade quanto higiene, acessibilidade, habitabilidade, salubridade, segurança e conforto onde é 

servida a alimentação com padrões nutricionais adequados e adaptados a necessidades específicas; 

Recebe também o kit higiene (sabonete, creme dental, escova de dente e lamina de barbear), em uma sacola recebem roupas 

limpas (Lençol e fronha, pijama, toalha de banho); o cobertor é disponibilizado no verão conforme a necessidade do usuário e 
no inverso é entregue com a sacola de roupa limpa; tudo devidamente higlenizado após a cada uso, sendo encaminhado a 

seguir para o banho; 

Recebe, sempre que necessário, roupas limpas para sua saída na manhã seguinte da instituição, podendo assim manter sua 

dignidade.   1. Diariamente   1. Educador Social 
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META 3 - Fortalecimento e Reestabelecimento da Convivência Social e Comunitária 
  

  

  

sadios = Ação/ Metodologia Estratégica erepess == “ua 

Através de reuniões mensais com a equipe de referência e de apoio relembrar aos funcionários da entidade a ética e respeito 

à dignidade, diversidade e não discriminação do usuário; 

Lembrar que o serviço deve buscar, continuamente, a superação de estigmas discriminatórios de raça, cor, expressão estética 

e diversidade de gênero, 

Capacitar a equipe para que tenha condições adequadas para a prestação de um serviço com qualidade para reconhecer os 

usuários como sujeitos de deveres e direitos socioassistenciais resguardados; 

Conscientizar a equipe que para a realização do serviço faz-se indispensável a criação de vínculos de confiança com as pes- 

E soas que se encontram em situação de rua. Processualmente e de maneira gradativa os vínculos devem acontecer com cau- 

Serão construídas de tela, respeitando os códigos que regem os grupos e deixando sempre claro os objetivos e valores que regulam as ações do 

forma coletiva e partici- Serviço; 

pativa as regras de convi- Deixar claro a equipe do Serviço que precisamos estabelecer e manter alianças estratégicas e parcerias com outras institul- 

vência social a ções e profissionais que atuem com o mesmo público do Serviço. Isso evita constrangimentos, duplicação de trabalho e po- 1. Equipe de 

anos ao ias a tencializa as intervenções realizadas na rede de atendimento. É importante que haja uma comunicação entre os profissionais Mensal- squid | 

referência, será regis- que trabalham no território. mente x Era Fá ” 

trado em ata de forma a A equipe deve fazer uma conscientização da comunidade local através de informação e sensibilização sobre o trabalho que Semanal- Referência e 

serem revistas as regras está sendo realizado pela equipe do Serviço, podendo se constituir como uma importante parceria; mente Equipe Apoio 

e e Fa Conscientizar a equipe que para o bom desenvolvimento do trabalho em rede integrado, é importante que sejam estabeleci- 

OSC para os demais usu- dos alguns procedimentos para facilitar a conexão entre os pares: 

ários que passarem pelo Iniciando pelo conhecimento da missão de cada serviço/instituição; 

serviço terem ciência; Reuniões e encontros; contatos periódicos; discussão e pactuação de fluxos locais de atendimento; entre outros. 

  Através de reuniões semanais com a equipe de referência e a equipe de apoio (se necessário) atualizar os acontecimentos, 

evoluir e alimentar relatórios, discutir as necessidades e os problemas enfrentados para a evolução do plano de trabalho da 

instituição; 

Elaboração das listas de compras que se fizerem necessárias e as adaptações para que o trabalho prestado chegue a excelên- 

cia; 

Apontamento dos problemas físicos da entidade como reparos, etc... 

Através de reuniões semanais com a equipe técnica será implantado e alimentado o plano de trabalho proposto; 

Com a criação de arquivos, novo PIA será implantado, novos relatórios que facilitarão a alimentação e a coleta de dados.     
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META 3 - Fortalecimento e Reestabelecimento da Convivência Social e Comunitária 
  

Identificação da Ação/ 

Atividade 
Metodologia Estratégica 

Periodicidade 

da Ação 

Responsável pela 

  

Será possibilitado o 

acesso através de enca- 

minhamentos aos servi- 

ços, programas, projetos 

e benefícios de modo a 

garantir a proteção so- 

cial. Se necessário será 

realizado contatos telefô- 

nicos, envios de relató- 

rios técnicos, para refe- 

rência e contrarreferen- 

cia com a rede interseto- 

rial; 

Trabalho em rede: o trabalho em rede pressupõe articulações e inter-relações entre instituições, serviços e atores implicados 

na promoção, proteção e defesa de direitos em um determinado território, com o compartilhamento de objetivos e propósi- 

tos comuns. A sinergia e a dinâmica necessária a um trabalho realizado de forma complementar requerem um processo con- 

tínuo de circulação de informações, diálogos permanentes, trocas, compromisso com o fazer coletivo e postura de colabora- 

ção institucional e individual, por parte dos profissionais. Para o bom desenvolvimento do trabalho em rede integrado, é im- 

portante que sejam estabelecidos alguns procedimentos para facilitar a conexão entre os pares. Nessa direção, pode-se citar: 

Conhecimento da missão de cada serviço/instituição; 

Reuniões e encontros; 

Contatos periódicos; 

Discussão e pactuação de fluxos locais de atendimento; entre outros. 

Articulação com a Rede Municipal: 

Unificar esforços do poder público e da sociedade civil para a execução do Serviço de Acolhimento a pessoas em situação de 

rua; 

Integrar as políticas públicas em cada nível de governo ao Serviço; 

Incentivar a participação da sociedade civil, por meio de entidades, fóruns e organizações da população em situação de rua, 

na elaboração, acompanhamento e monitoramento das políticas públicas; 

Incentivar e apoiar à organização da população em situação de rua e à sua participação nas diversas instâncias de formulação, 

controle social, monitoramento e avaliação das políticas públicas; 

Articular demais serviços socioassistenciais e serviços de políticas públicas setoriais com o Serviço; 

Articular programas e projetos de formação para o trabalho, de profissionalização e de inclusão produtiva com o Serviço; 

Articular serviços, programas e projetos de instituições não governamentais e comunitárias com o Serviço; 

Articular demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos com o Serviço. Para mobilizar e fortalecer as redes sociais de 

apoio faz-se necessário que a equipe conheça a Política Nacional para População em Situação de Rua, conforme Decreto n. 

7053 de 23 de dezembro de 2009 e os serviços do território que possam atender as demandas do público ou mesmo apontar 

a necessidade de implantação de serviços e/ou programas. 

1, Diariamente 

2. Diariamente 

    Serão articuladas ativida- 

des comunitárias exter-   Oficinas e atividades coletivas de convívio e socialização: 

Para além dos atendimentos e orientações em grupo, o desenvolvimento de oficinas e atividades coletivas de convívio e soci- 

alização constituem importantes técnicas a serem utilizadas no acompanhamento das pessoas em situação de rua. Em geral,   s Semanal- 

mente   

execução 

1, Equipe de 

Referencia 

2. Equipe de 

Referencia 

1.Equipe Técnica 
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META 3 - Fortalecimento e Reestabelecimento da Convivência Social e Comunitária 
  

Identificação da Ação/ 

Atividade 
Metodologia Estratégica 

  

  

nas através eventos cul- 

turais, Esportivos, Festi- 

vos. 

  

são direcionadas à promoção de ações que ampliem o universo informacional, cultural e social dos usuários, devendo ser 

priorizadas no Serviço. 

As oficinas e atividades coletivas devem ser realizadas em pequenos grupos, sendo previamente planejadas pela equipe. Os 

usuários podem também participar desse processo propondo, por exemplo, temas para as oficinas e atividades coletivas. 

Podem ser desenvolvidas por meio de diversos formatos como oficinas, atividades temáticas, grupos de troca de experiên- 

cias, discussão e reflexão, atividades de produção cultural ou artística, de lazer ou esportivas, dentre outros. Para o seu de- 

senvolvimento, a equipe do Serviço poderá contar com a parceria da rede de diversas áreas (Cultura, Arte-educação etc.), 

lançando mão à utilização de métodos e técnicas participativas que contribuam para interação grupal e a construção coletiva 

de conhecimentos e ações. 

Dentre outros objetivos das oficinas e atividades coletivas pode-se destacar: 

e | Acriação de espaços de expressão e ressignificação de vivencias; 

e Adescoberta e potencialização de recursos; 

e Ofortalecimento da autoestima, da autonomia e do protagonismo; 

e Apoio mutuo e desenvolvimento de sociabilidades e de vínculos interpessoais; 

e Fortalecimento da identidade individual e coletiva; 

* — Incentivo à participação social. 

Algumas experiências bem-sucedidas de trabalhos coletivos com pessoas em situação de rua levam em conta sua visão singu- 

lar da vivência nas ruas, especialmente em grandes centros urbanos. Assim, oficinas de fotografia, poesia, vídeo ou documen- 

tário, música, dança e artes podem despertar habilidades específicas e possibilitar a expressão desse olhar singular dos usuá- 

rios sobre a cidade e a vivência de rua. Podem, igualmente, possibilitar a expressão da subjetividade e de desejos, bem como 

a construção de projetos do coletivo de usuários, contribuindo para o fortalecimento da participação social. Essas atividades 

podem, inclusive, prever ações de expressão e protagonismo dos usuários no território, que contribuem para a sensibilização 

da própria comunidade para a questão da população em situação de rua. Nessa direção as oficinas e atividades coletivas de 

convívio e socialização podem contribuir sobremaneira para a reflexão, ampliação de conhecimentos e desenvolvimento de 

habilidades e potencialidades que facilitem e consolidem o processo de saída das ruas. Esse processo pode ser facilitado com 

o desenvolvimento de atividades que sejam libertadoras de potenciais criativos, que incentivem a capacidade transforma-     
  

Periodicidade | Responsável pela 

da Ação execução 
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META 3 - Fortalecimento e Reestabelecimento da Convivência Social e Comunitária 
  

Identificação da Ação/ 
Atividade 

Metodologia Estratégica 
Periodicidade 

da Ação 

Responsável pela 
execução 

  

dora, a discussão das possibilidades de inserção no mundo do trabalho e o resgate ou criação de novas referências relacio- 

nais, Finalmente, destaca-se que o espaço físico do Serviço deve ser condizente com a realização das oficinas e demais ativi- 

dades coletivas. 
  

Grupo de convivência de 
troca de experiências 

considerando interesses, 

vivencias, desejos e pos- 

sibilidades dos usuários; 

Orientação e atendimentos em grupo: 

Além dos atendimentos individualizados, o desenvolvimento do Plano de Acompanhamento no âmbito do Serviço precisa 

prever a inserção dos usuários em atividades coletivas, tals como os atendimentos em grupo planejados em complementarie- 

dade aos atendimentos individuais. 

O grupo tem como objetivo favorecer o processo de reflexão, o fortalecimento da identidade individual e coletiva, do prota- 

gonismo e da participação social e a construção de novas trajetórias de vida, a partir da ampliação da consciência sobre si 

mesmo, do outro, da família e do contexto em que vivem. 

Os atendimentos em grupo representam importante recurso, ainda, para trocas de experiência, discussão sobre as situações 

vivenciadas e apoio mútuo. 

Constituem importante estratégia, também, para a potencialização dos recursos dos usuários e para o seu engajamento nas 

demais ações de caráter coletivo oferecidas pelo Serviço. 

A composição e a realização dos grupos para orientação e atendimento devem ser planejadas e discutidas em equipe. O pla- 

nejamento deve incluir objetivos, metodologia a ser empregada, periodicidade, duração, enquadre (grupo aberto ou fechado) 

e definição dos participantes, dentre outros aspectos. 

A formação do grupo exige uma avaliação técnica criteriosa. A definição sobre a inserção de cada usuário deve ser realizada 

em conjunto com o mesmo, pois, além de uma indicação técnica, é preciso que os participantes se sintam à vontade para 

participar dos atendimentos em grupo 

e  Semanal- 

mente 
* Equipe Técnica 

  

    
Elaboração do Plano Individual de Atendimento (PIA) ou familiar: 

O Plano Individual de Atendimento (PIA) trata-se de um instrumento técnico de acompanhamento e desenvolvimento do 

usuário, corresponde ao planejamento particularizado do acompanhamento de cada acolhido, a partir de suas demandas, 

vulnerabilidades, singularidades, potencialidades e dos objetivos a serem alcançados.     
  

rá desenvolvido, i- 
se REI As equipes técnicas (composta pelo coordenador, assistente social e psicólogo (a)) do Serviço de Abordagem e Atendimento 
torado e atualizado o E RE ! e Diariamente | * Assistente 
cla dedico Social do DAS e do Serviço de Acolhimento Noturno Provisório, juntos, são responsáveis por elaborar um plano específico Social 

] para cada usuário, se baseando em um Estudo Diagnóstico do usuário pós acolhimento. 
Individual (PIA); à 

O PIA deve ser construído a partir do conhecimento de contextos, consensos, pactuações, compromissos e responsabilidades 

assumidas pelo serviço, pelo usuário e também pelas redes de apoio existentes. O PIA tem a função de organizar a atuação 

interdisciplinar das equipes técnicas e delinear, operacionalmente e metodologicamente, o caminho a ser seguido por todos 

os profissionais, possibilitando o monitoramento e a avaliação dos resultados alcançados. 
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META 3 - Fortalecimento e Reestabelecimento da Convivência Social e Comunitária 

Identificação da Ação/ Periodicidade | Responsável pela 

Atividade Matodmogia ustratágica da Ação execução 
Será trabalhado junto 

aos usuários o desenvol- | 1. Ainstituição trabalhará a aptidão do usuário e descobrirá a suas habilidades através das oficinas, como a de artesanatos e 

vimento de aptidões outras, ofertadas no serviço interno do Albergue, Além dos cursos com parceria ofertada pelo Sindicato Rural com a finali- * Semanal * Equipe Técnica 

para integração no dade de desenvolver as aptidões que o usuário não tem ideia de possulr. ae 

mundo de trabalho; 

1, Artesanato em MDF, Pintura de quadros/; Atividade será realizada semanalmente, tem como proposta desenvolver coorde- 

nação motora e despertar da imaginação, utilizando se de materiais recreativos e artesanais. 

2. Jogos de raciocínio logico: Atividade realizada semanalmente, esta atividade tem como proposta desenvolver raciocínio lo- 

gico e coerente através de jogos lúdicos. 

3. Debate sobre temas relevantes: Atividade realizada semanalmente, a proposta é que a cada semana seja elaborado em 

forma de palestra a apresentação de um tema relevante e atual, proporcionando qualidade de vida, perspectiva de futuros, 
Artesanatos, ofici- sentimentos e emoções. 

nas, rodas de con- 4. Cinema em discussão; Atividade realizada semanalmente, será passado para O grupo um filme e após termino será realizado 

versa, grupo “Ci- uma análise em grupo levantando os pontos importantes do filme relacionados com sua vida, tornando o debate produtivo * Semanal e Psicólogo 

nema em Discus- no intuito de promover qualidade de vida, insights e direcionamento pessoal. dis 

são”; 5. Palestras sobre temas relevantes: Semanalmente será realizado pelo psicólogo uma palestra com temas de relevância social. 

Este momento tem a importância de demonstrar critérios importantes para se ter uma qualidade de vida melhor 

6. Amor em Família: será realizado semanalmente uma atividade em modelo de roda de conversa demonstrando de forma afe- 

tuosa a importância dos laços familiares. Este momento tem a importância de unir laços familiares rompidos devido as vulne- 

rabilidades da vida entre os atendidos e seus familiares. 

7. Dia Especial: Este programa tem o intuito de comemorar em datas festivas, demonstrando a importância daquele dia. Será 

realizado aniversariantes do mês e datas comemorativas de acordo com nosso calendário anual. 

1. O Plantão Social oferece aos usuários 

2. O projeto Ressocializar encontra-se dentro do debate e dos desafios que cercam as pessoas que estão em situação de rua, 

usuários de álcool e outras drogas o Projeto Ressocializar assume a responsabilidade de prestação de um atendimento espe- 

cializado, fomentando o discurso do Sistema Único de Assistência Social (SUAS,) em busca de garantia dos direitos compondo 

Possibilitar acesso aos um conjunto de ações de promoção das potencialidades desse público diante das políticas públicas de saúde, educação, pre- é Masui: 

serviços públicos da rede vidência social, trabalho, renda, moradia, cultura, esporte, lazer e segurança alimentar. * Equipe Técnica 

intersetorial; 3. O Projeto Mutirão Social oferta uma oportunidade de reinserção no mercado de trabalho e transferência de renda, compre- Rea 

endendo o fornecimento, por parte de autoridade competente, de cursos de incentivo ao trabalho e orientação social inte- 

grados as atividades práticas, a serem realizadas pelos bolsistas em prol da municipalidade. Parceria com outros departamen- 

tos de cultura, meio ambiente e esportes. O usuário tem uma bolsa auxílio de valor equivalente a 1 dia do salário mínimo 

vigente para 1 dia de participação, com atividades práticas consistentes em tarefas a serem realizadas 12 dias por mês, com 
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META 3 - Fortalecimento e Reestabelecimento da Convivência Social e Comunitária 
  

Identificação da Ação/ 

Atividade 
Metodologia Estratégica 

Periodicidade 
da Ação 

Responsável pela 

execução 

  

carga horária de 8 (oito) horas diárias de acordo com o Plano Individual de Atendimento realizado pelos técnicos responsá- 

veis. Requisitos para participação: 

e Pessoas em situação de vulnerabilidade social; 

e Residir pelo menos 1 (um) ano no município; 

e Apresentar aptidão física para exercer as atividades no programa. 

O projeto Papo com café tem o intuito de demonstrar de forma educativa e lúdica proporcionando um ambiente amigável e 

acolhedor para população em situação de rua e dependentes de álcool e outras drogas através de encontros mensais utili- 

zando das seguintes estratégias: 

e Dinâmicas; 

Atendimento de profissionais (Cabelereiros, podólogos, psicólogos, etc.); 

Palestras socioeducativas; 

Palestras Motivacionais; 

Apresentações musicais e culturais; 

Atividades festivas e de lazer; 

* Finalizando tais atividades ofertando uma mesa de café da manhã com lanches, bolos, café e refrigerantes. 

“
a
.
 

  

Articulação, encaminha- 

mentos e acompanha- 

mentos dos encaminha- 

mentos realizados à rede 

intersetorial.     
A nova concepção da assistência social como política pública de direitos, tem como principal objetivo prover os mínimos soci- 

ais a partir da articulação com outras políticas, fica evidente o enfoque dado à integralidade no atendimento às demandas da 

população alvo desta política. As vulnerabilidades dos indivíduos partem não apenas da situação econômica das famílias. São 

resultado também da falta de acesso aos serviços públicos, de exposição à diversas situações de violências, uso de drogas, 

exclusão social, discriminação em suas várias formas, entre outras. Portanto, a assistência social deve trabalhar a partir das 

múltiplas visões em que se mostra a vulnerabilidade social, 

Com isso, buscando possibilitar o atendimento de forma integral às demandas sociais que se apresentam, a Política Nacional 

de Assistência Social (PNAS) estabelece a Proteção Social Básica e a Proteção Social Especial. Estas, conforme a necessidade, 

devem ter ações articuladas a partir da referência e contrarreferência no atendimento às famílias e indivíduos. A PNAS ori- 

enta, ainda, a articulação com outras políticas públicas locais promovendo acesso de referência e contrarreferencia dos usuá- 

rios a rede intersetorial. 

Através de articulação com rede intersetorial, encaminharemos sempre que necessário os usuários e seus familiares para os 

seguintes equipamentos CPS AD, CAPS Il, Plantão Social, CREAS, UPA, etc 

Os encaminhamentos serão realizados na maioria das vezes via e-mail, devido a instituição ter a maior parte de seu trabalho 

voltado ao período noturno. Pelo e-mail será enviado ao setor de referência o impresso “GUIA DE REFERÊNCIA”, nele consta 

número de controle de referência, o setor destinatário, nome do usuário, data de nascimento, nome da mãe, histórico e assi- 

natura do usuário e de quem o encaminhou. O usuário receberá um protocolo da' GUIA DE REFERENCIA' numerado, com seu 

nome, data de nascimento e o setor destinatário. Na ficha Cadastro Social e no PIA “ constarão o número do protocolo da   1.Diariamente   1.Equipe Técnica   
  

pe 
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META 3 - Fortalecimento e Reestabelecimento da Convivência Social e Comunitária 
  

  

  
  

  

  

  

Identificação da Ação/ Periodicidade | Responsável pela 
Atividade Metodologia Estratégica da Ação execução 

“GUIA DE REFERENCIA” já que as referidas ficarão arquivadas em pasta própria e também constarão de uma listagem no 

computador, favorecendo assim o controle e a busca da contrarreferencia. 

A contrarreferencia será cobrada da rede intersetorial pela equipe técnica as quinta-feira. 

Quando chegar a contrarreferencia será anexada a “ GUIA DE REFERENCIA” que passa para o outro lado da pasta de arquivo 

com o título “CONTRARREFERENCIAS RECEBIDAS” enquanto as demais permanecem no outro lado da pasta de arquivo com o 

título “AGUARDANDO CONTRARREFERENCIA'. 

META 4 - Fortalecimento e Restabelecimento de Vínculos Familiares 

Identificação da Ação/ Periodicidade Responsável pela 
Atividade Metodologia Estratégica da Ação ção 

Será realizada a busca 

ativa dos familiares e 
pessoas de referência 

das pessoes em situação Contato com a rede intersetoriais de atendimento (CAPS, Cadastro Único, Plantão Social, Delegacia Policia) em busca de da- 1.Diariamente 
de rua do município, 1. Equipe Técnica 

bem como levantamento 

de informações sobre o 

histórico familiar na rede 

de atendimento; 

dos e informações do usuário e localizar seus familiares. 

  

Levantamento de infor- 
mações da história de 

vida e rompimento de 

vínculos; 

Através de escuta qualificada e ações junto ao usuário e aos familiares iremos confirmar o que afirma a Política Nacional de 

Inclusão social da população em situação de rua, é possível considerar que este grupo, mesmo na sua heterogeneidade, apre- 

sentam algumas características em comum, sendo definido como um grupo populacional heterogêneo que apresenta em 
comum a pobreza, o rompimento de vínculos familiares, vivência de um processo de desfiliação social pela ausência de traba- 

lho assalariado e das proteções advindas deste vínculo, sem moradia convencional regular e tendo a rua como o espaço so- 

cial, de moradia e sustento. 

1.Diariamente 
2. Equipe Técnica 

    Serão realizadas visitas 

domiciliares, atendimen- 

tos individuais com os fa- 

miliares; atendimentos 

com usuários e familia- 

res. Atendimentos famili- 

ares em conjunto com a   Atendimento individual e/ou familiar: 

O atendimento individual e/ou familiar tem o objetivo de proporcionar a escuta qualificada, além de informar, esclarecer e 

orientar aos usuários. 

Deve partir da compreensão de cada indivíduo em sua singularidade e contexto de vida - social, histórico, econômico e cultu- 

ral-e pautar-se por metodologia participativa e postura não diretiva. 

É importante que os momentos de escuta individual ou familiar (com vários membros da família) favoreçam o fortalecimento 

da autoestima e a construção de projetos pessoais e sociais que impulsionem o processo de saída das ruas. 

1.Diariamente 
3. Equipe Técnica 

      
& 
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META 4 - Fortalecimento e Restabelecimento de Vínculos Familiares 
  

Identificação da Ação/ 
Atividade 

Metodologia Estratégica 

  

rede socioassistencial se 

necessário; 

Podem ser utilizados para o acompanhamento inicial, como uma fase preparatória para a inclusão em atendimentos em 

grupo, como estratégia para o acompanhamento a determinados casos ou situações específicas que os próprios usuários 

prefiram não abordar no coletivo, como momentos para se reavaliar o Plano de Acompanhamento etc. 

O atendimento individual e/ou familiar constitui importante estratégia metodológica para o acompanhamento especializado, 

por meio da qual podem ser viabilizados momentos de escuta mais individualizada, que podem, inclusive, configurarem-se 

como possibilidades de vivências transformadoras, considerando que as pessoas em situação de rua trazem em sua trajetória 

de vida vivências de indiferença e discriminação social. 

Esses atendimentos podem incluir o desenvolvimento de ações voltadas à discussão, reflexão e ao fortalecimento da identi- 

dade e subjetividade, priorizando as relações indivíduo-gruposociedade para gerar mudanças significativas, com vistas ao 

florescimento da autonomia e do protagonismo de cada indivíduo e reconstrução das trajetórias de vida. Para sua realização, 
é importante que cada usuário ou família conte com profissional (Is) de referência para seu atendimento. Estes momentos 

representam importantes oportunidades para a escuta e para que, a partir das singularidades, os profissionais possam me- 

lhor conduzir o acompanhamento especializado. 

Sugere-se que momentos de escuta individual/familiar sejam agendados semanalmente. Porém, a frequência desses atendi- 

mentos deve ser analisada caso a caso, sendo reavaliada ao longo do acompanhamento especializado com cada usuário/fa- 

mília, a fim de se identificar o intervalo mais adequado para sua realização, nos diferentes momentos do acompanhamento. 
  

Serão proporcionadas 

ações de integração da 

família do usuário nas 

datas comemorativas, 

nos grupos de atividades 
dos com os usuários e 

grupo de sensibilização e 

orientação à família, 
tendo como finalidade 

reestabelecer vínculos 

familiares rompidos.     
Consistem na realização de encontros previamente organizados, com objetivos de curto prazo a serem atingidos com um 

conjunto de famílias, por meio de seus responsáveis ou outros representantes, sob a condução da equipe técnica. 

A opção de se trabalhar com um conjunto de famílias decorre da compreensão de que as pessoas estão em contínuo pro- 

cesso de interação com o outro. Por isso se diz que o ser humano é relacional, necessita do diálogo, da participação e da co- 
municação. Nesse sentido, as pessoas passam a concretizar a sua existência produzindo, recriando e realizando-se nas suas 

relações com o outro. Os membros familiares, portanto, se realizam no grupo familiar, ao passo que os usuários se percebem 

nos contextos comunitários e territoriais em que estão para serem inseridas 

Convidar os familiares dos usuários a participarem dos eventos das datas comemorativas na entidade: comemorações de 

aniversários do mês (sempre na última sexta-feira do mês) dia das mães, dia dos pais e natal. 

Convidar os familiares a participarem uma vez na semana da roda de conversa dos usuários realizadas semanalmente. 

Convidar os familiares a constituírem um “grupo de família” que acontecerá uma vez na semana na instituição com intuito de 

estruturar vínculos familiares e receber informações da história de vida e o motivo do rompimento de vínculos;   
  

6 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

5 

    

Periodicidade Responsável pela 
da Ação execução 

4. Semanal- 
nai 5. Equipe Técnica 
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6.1 QUADROS DE ATIVIDADES/OFICINAS 
  

  

  

  

  

  

                  

  

  

  

  

  

    

QUADRO DE ATIVIDADES 

Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo 

Acolhimento/Recepção | Acolhimento/Recepção | Acolhimento/Recepção | Acolhimento/Recep- | Acolhimento/Recep- Esuibê Tócilca não Equipe Técnica não 

18:00hs às 18h30 | -Assistente Social -Assistente Social -Assistente Social ção -Assistente So- ção -Assistente Social rs Nesta di trabalha neste dia- 

cial quem faz acolhi- 
quem faz acolhimento mento, Eliridr És: 

Educador Social cial 

18:30hs às 19h30 | Banho - Educador So- | Banho — Educador Social | Banho — Educador So- | Banho - Educador | Banho = Educador So- | Banho - Educador So- | Banho - Educador So- 

cial cial Social cial cial cial 

Jantar — Educador So- | Jantar - Educador Social | Jantar - Educador So- | Jantar - Educador | Jantar = Educador So- | Jantar = Educador So- | Jantar = Educador So- 
19h30 às 20hs E 

cial cial Social cial cial cial 

Cinema em discussão | Equipe Técnica não | Equipe Técnica não 

RREO MM, AE, Jogos de raciocínio lo- | Amor em Família - Panhatrão: 6 Dajoatas | Psicólogo trabalha neste dia trabalha neste dia 
20h às 21h30 Pintura de quadros/- = tia dE Envio Tácnica sobre temas rele- Dia Especial* — Equi 

Equipe Técnica 8 a Sur vantes - Psicólogo Re id 
Referencia 

Repouso - Educador So- | Repouso - Educador So- | Repouso - Educador So- | Repouso - Educador | Repouso - Educador | Repouso - Educador | Repouso - Educador 
21h30 às 06h , 

cial cial cial Social Social Social Social 

6.2 QUADRO DE AÇÕES TÉCNICAS 

QUADRO TÉCNICO 

Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo 

18:00hs às 18h30 Acolhimento/Recep- Acolhimento/Recepção - | Acolhimento/Recep- | Acolhimento/Recep- 
Acolhimento/Recepção . Equipe Técnica não | Equipe Técnica não 
-Assistente Social ção -Assistente Social | Assistente Social e Assistente So- ção -Assistente Social trabalho nose dia trabelha neste dia- 

Reunião de  Planeja- | Relatório Social/Ar- Equipe Técnica não Equipe Técnica não 

Estudo de casos — | Atendimento Familiar- | mento- Equipe Referen- | quivo e buscar con- | Relatório Social/Ar- | trabalha neste dia trabalha neste dia 
18h30 às 19h30 

i Equipe Técnica Equipe Técnica cia e de apoio quando ne- | trarreferencia — | quivo- Equipe Técnica 

cessário Equipe Técnica 
19h20 às 20h Evolução PIA — Equipe Evolução PIA - Equipe | Evolução PIA — Equipe Evolução PIA — Evolução PIA - Equipe | Equipe Técnica não Equipe Técnica não 

Técnica Técnica Técnica Equipe Técnica Técnica trabalha neste dia trabalha neste dia 

Cinema em discussão | Equipe Técnica não | Equipe Técnica não 

20h às 21h30 e seua a Bu Jogos de raciocínio lo- | Amor em Família - Caen ENE - Psicólogo trabalha neste dia trabalha neste dia 

q gico = Equipe Técnica | Equipe Técnica Dia Especial” — Equipe   Equipe Técnica       vantes - Psicólogo   Referencia       
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*Dia Especial; Este programa tem o intuito de comemorar em datas festivas, demonstrando a importância daquele dia. Será realizado aniversariantes do mês e 

datas comemorativas de acordo com nosso calendário anual 

6.3 QUADRO DE ROTINA DA CASA 
  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

QUADRO DE ROTINA 

Horário Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo 

21h30 às 6h Repouso-Pernoite | Repouso- Pernoite Repouso- Pernoite Repouso- Pernoite Repouso- Pernoite Repouso- Pernoite Repouso- Pernoite 

O6h às 7h Café da manhã - | Café da manhã - Edu- | Café da manhã - | Café da manhã - Edu- | Café da manhã - Edu- | Café da manhã - | Café da manhã - 

Educador Social cador Soclal Educador Social cador Social cador Social Educador Social Educador Social 

- 6h30 às 10h e das 11h | Preparo da alimen- | Preparo da alimenta- | Preparo da alimen- | Preparo da alimenta- | Preparo da alimenta- | Preparo da alimen- 

às 15h30 as Segunda- | tação - Cozinheiro ção - Cozinheiro tação - Cozinheiro ção - Cozinheiro ção - Cozinheiro tação - Cozinheiro 

feira 

- 6h30 às 10h e das 11 

às 14h30 de Terça-feira Anac Faia 

à Sexta-feira 

- 6h30 às 10h30 Sába- 
dos 

7% Saída dos usuários — | Saída dos usuários — | Saída dos usuários - | Saída dos usuários — | Saída dos usuários — | Saída dos usuários - | Saída dos usuários — 

Educador Social Educador Social Educador Social Educador Social Educador Social Educador Social Educador Social 

Limpeza da institui- | Limpeza da Instituição | Limpeza da institui- | Limpeza da instituição | Limpeza da instituição | Albergue Fechado Albergue Fechado 

7Thàs 1lh ção - - ção - - . 
Faxineira Faxineira Faxineira Faxineira Faxineira 

- 15h30 às 18h as Se- 
gunda-feira 

Albergue Fechado | Albergue Fechado Albergue Fechado Albergue Fechado Albergue Fechado Albergue Fechado Albergue Fechado 
- 14h30 às 18 h de 

Terça-feira à Sexta-feira 
- 10h30 às 18h Sábados 

Acolhimento/Re- Acolhimento/Recep- Acolhimento/Re- Acolhimento/Recep- Acolhimento/Recep- Recepção dos Usuá- | Recepção dos Usuá- 

18 h às 18h30 cepção -Assistente | ção -Assistente Social | cepção Assistente | ção -Assistente Social | ção -Assistente Social | rios — Educador So- | rios = Educador So- 

Social Social cial cial 

18:30hs às 19h30 Banho - Educador | Banho — Educador So- | Banho —- Educador | Banho — Educador So- | Banho — Educador So- | Banho - Educador | Banho - Educador   Social   cial   Social   cial   cial   Social   Social   
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18:30hs às 19h30 Reunião de Planeja- | Relatório  Social/Ar- Relatório Social/Ar- Equipe Técnica não | Equipe Técnica não 

Estudo de casos — | Atendimento Familiar- | mento- Equipe Re- | quivo e busca de con- : trabalha neste dia trabalha neste dia 
E k quivo = Equipe Téc- 

Equipe Técnica Equipe Técnica ferência e de apoio | trarreferencia - 
nica 

quando necessário Equipe Técnica 

19h30 às 20h Evolução PIA — Evolução PIA - Equipe | Evolução PIA — Evolução PIA - Equipe | Evolução PIA - Equipe | Equipe Técnica não | Equipe Técnica não 

Equipe Técnica Técnica Equipe Técnica Técnica Técnica trabalha neste dia trabalha neste dia 
19h30 às 20h Jantar- Educador | Jantar Educador Social | Jantar - Educador | Jantar - Educador So- | Jantar - Educador So- | Jantar - Educador | Jantar - Educador 

Social Social cial cial Social Social 

Artesanato em Militcé q Deudse Cinema em discussão | Equipe Técnica não | Equipe Técnica não 

MDF, Pintura de | Jogos de raciocínio lo- | Amor em Família - — Psicólogo trabalha neste dia trabalha neste dia 
20h às 21h30 sobre temas relevan- 

quadros/- Equipe | gico- Equipe Técnica | Equipe Técnica Dia Especial” — Equipe 
tes - Psicólogo 

Técnica Referencia                 

7 PRAZOS E METAS DAS ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO DO SERVIÇO 

7.1 Quadro de Prazos e Metas das Etapas do Desenvolvimento do Serviço 
  

  

  

  

  

  

pa e nnengaei as ia cep E indivi- | "meta de Atendimento de cada Etapa ara nbs 
Etapas/Fases vo em acompanhamento social valiação pe: ca 

1º mês 2º mês 3º mês 

1. Acolhida; Realizar esta etapa, e suas ações previs- 

tas em 100% do número de pessoas que 
á : x 2. Triagem; X acessaram o serviço. Equipe Técnica 

3. Atendimento e Estudo Social Individual; 

1. Oferta de Pernoite; Realizar esta etapa, e suas ações previs- 

tas em 100% do número de pessoas que | Equipe Téc | a X quipe Técnica 2. Garantia dos direitos básicos de higiene, alimentação e segu X acessaram o serviço. 

rança; 

1. Convivência Social e Comunitária; Realizar esta etapa, e suas ações previs- 

, tas em 100% do número de pessoas em , 
É i X X E ri para a rede intersetorial e sistema de garantia situação de rua do município que estão Equipe Técnica 

E ss em acompanhamento social no serviço.             
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1. Acompanhamento Familiar; Realizar esta etapa, e suas ações previs- 

tas em 100% do número de pessoas em , vs ” x x : 
2. Convivência Familiar situação de rua do município que estão Equipe Técnica 

      em acompanhamento social no serviço.       
  

7.1.1 Para a regularização do novo Termo de Referência, o quadro de funcionários foi expandido com a contratação de uma Coordenadora e um 

profissional de psicologia, inseridos à equipe de Assistência Social já existente, com o intuito de desenvolver e oferecer um trabalho de qualidade 

e dinâmico, aos usuários do serviço 
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8 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

8.1 Metas de Atendimento 

Periodicidade das avaliações e monitoramentos realizados pela OSC: Mensais 

8.2 Metas de Desenvolvimento do Serviço 

Periodicidade das avaliações e monitoramentos realizados pela OSC: Mensais 

8.3 Pesquisa de Satisfação com os Usuários do Serviço 

Periodicidade das Pesquisa de Satisfação realizadas pela OSC com as pessoas em situação de rua de passa- 

gem no município: Semanal 

e Periodicidade das Pesquisa de Satisfação realizadas pela OSC com as pessoas em situação de rua deste 

município que se encontra em acompanhamento no serviço: Trimestral 

Periodicidade das Pesquisa de Satisfação realizadas pela OSC com as pessoas em situação de rua deste 

município que não se encontra em acompanhamento no serviço: Trimestral 

8.4 Índice de satisfação: Até 69% será “Insatisfatório” 

De 70% a 89% será “Satisfatório” 

De 90% a 100% será “Plenamente Satisfatório” 

Nos casos em que o Índice for “insatisfatório” a OSC será notificada com prazo para adequação do serviço, 

sob penalidades previstas na lei. Já nos casos em que o índice for “satisfatório” a OSC será notificada com 

prazos para progressos no serviço, também sob penalidades previstas na lei caso permaneça neste índice. 

9 RECURSOS PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

e 9.1 IMÓVEL 

7.1.1. IMOVEL DE FUNCIONAMENTO DO SERVIÇO 

Situação do Imóvel 

O Albergue Bom Samaritano sediado a Rua Padre Jose, 260 Fundos - Vila Conrado no Município de São Joao da 

Boa Vista — SP, em instalações cedidas pela sua mantenedora, a Sociedade de Estudos Espiritas São João Batista. 

Espaço Físico 

-02 (duas) cozinhas; 

-02 (dois) dormitórios com um banheiro cada; 

-01 (uma) dispensa; 

-01 (uma) sala de Atendimento Técnico; 
-01 (um) almoxarifado; 

“01 (um) espaço de convívio nas refeições; 

-01 (uma) lavanderia; 

-01 (um) quarto de doação de roupa; o 3 

-02 (dois) dormitórios com dois banheiros; 

-01 (um) espaço para atividades; 

-01 (um) banheiro de funcionários e 

-01 (uma) recepção para a triagem. b 
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9.2 RECURSOS PERMANENTES 

9.2.1 RECURSOS PERMANENTES PRÓPRIOS DA OSC PARA A EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

dos Eletrônicos Permanentes 

Telefônico 

Bebedouro 

Beliche 

de gás de 45 Litros 

Cadeira Plástica 

de 

Escada 

Extintor de Incêndio 

Industrial 

Freezer 

Geladeira 

Interfone 

e de Lavar 

Mesa Plástica 

Chaves 

Parede 

Televisor 

Ventilador 

  

9.2.2 AQUISIÇÃO DE RECURSOS PERMANENTES PARA A EXECUÇÃO DO SERVIÇO 
  

  

  

  

  

Descrição dos Equipamentos/ Mobiliários/ Eletrônicos /Materiais Permanentes Qtde. 
Mesa Home Office 1,00 x 0,50 01 

Cadeira base fixa secretária 03 

Notebook Samsung dual core, WIN10, 4 gb, 256 SSD, tela 15,6 — full HD Led 220W 01 
Ventilador de mesa 40 cm 220W oi         

Serão realizados 03 (três) orçamentos, sobre a compra do menor preço apresentado, nos casos de compra de 

materiais permanentes. 

Os equipamentos e materiais permanentes adquiridos com recursos provenientes da celebração da parceria, o 

e bem será gravado com cláusula de inalienabilidade, e ela deverá formalizar promessa de transferência da propri- 

edade à administração pública, na hipótese de sua extinção, conforme exigência do Parágrafo 5º do Artigo 35 da 

Lei Federal 13.019/2014. 

9.3 MATERIAIS DE CONSUMO 

9.3.1 MATERIAIS DE CONSUMO PARA A EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

Tipo de Despesas Descrição dos itens 

  

Materiais de Escritório 

  

y 
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Materiais Didáticos/ Pedagógicos/ Atividades 

Materiais de Expediente 

Materiais de Limpeza   
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Alimentação 

  
Serão realizados 03 (três) orçamentos, sobre a compra no local que apresentar o menor preço, nos casos de com- 

pra permanentes de materiais de consumo para o ano todo. 

9.4 RECURSOS HUMANOS 

94.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO 
  

  

  

  

  

  

                

R Remuneração 

Carga Horária a Individual 

ne) fume ap r ç (semanal) a às (R$) (valor 
bruto mensal) 

Técnico Contabilidade 
Coordenadora 01 Superior Incompleto 20 horas CLT 2.000,00 

Assistente Social 01 | Superior completo 20 horas CLT 1.800,00 

Psicólogo 01 | Superior completo 15 horas CLT 1.650,00 

Educador Social 02 Ensino Fundamental 12x36 [a 3.600,00 

Serviços Gerais — Limpeza 01 Ensino Fundamental 20 horas CLT 1.020,00 

Cozinheiro 01 Ensino Fundamental 40 horas CLT 1.455,00 
  õ 

» 
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9.4.2 ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 

Dias e Horários de 
Competências Cargo / Função Trabalho Atribuições / 

Gestão do Serviço; 

Monitorar o acesso, permanência e desligamento dos usuários nos Serviços de 

Acolhimento; 

Garantir o funcionamento dos fluxos de referência e contrarreferência entre 

os equipamentos e a rede; 

Assessorar as equipes de profissionais no atendimento aos usuários com dife- 

rentes violações de direitos; 

Fomentar, a partir das informações dos atendimentos aos usuários a articula- 

- 20 horas sema- ção entre os serviços no conjunto das políticas sociais; 

asa diári Realizar junto às equipes e, quando necessário, sob a assessoria da coordena- 

“dá oras d da ção da Proteção Social Especial de Alta Complexidade, e outros órgãos superi- 

pe oe ores, a articulação entre as instâncias envolvidas no atendimento aos usuários 

E Alt do dia e famílias, visando à garantia de direitos, ou seja, a instância legal (poder judi- 

Coordenador a seua ciário), institucional (poder executivo/diferentes secretarias) e de controle so- 

  
entre os horários 

das 17h às 2lhe 

das 6h às 10h 

- Plantão quando 

necessário nos fi- 

nais de semana 

  
cial (Conselhos de Direitos); 

Alinhar os serviços em relação à proposta metodológica; 

Apontar e monitorar junto às equipes os processos de capacitação e supervi- 

são em conjunto com a Coordenação da Proteção Social Especial de Alta Com- 

plexidade; 

Participar das reuniões de gestão com a Coordenação da Proteção Social Espe- 

cial de Alta Complexidade, dos encontros formativos e demais processos de 

trabalho; 

Organizar e acompanhar o processo de seleção e contratação de pessoal. 

Monitoramento, planejamento, elaboração e execução do Plano de Trabalho 

do serviço, em conjunto com a equipe técnica e demais colaboradores; 

Supervisão dos trabalhos/ações desenvolvidos;   
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Técnicos de Re- 

ferencia - Assis- 

tente Social / 

Psicólogo 

  

e Assistente So- 

cial 

- 20 horas sema- 

nais 

- 4 horas diárias 

- de segunda-feira 

a Sexta-feira das 

18h às 22h 

- Plantão quando 

necessário nos fi- 

nais de semana 

e Psicólogo 

- 15 horas sema- 

nais 

- 3 horas diárias 

- de segunda-feira 

a Sexta-feira das 

18h às 21h 

- Plantão quando 

necessário nos fi- 

nais de semana   

Acompanhar indivíduos e famílias em situações de risco pessoal e social, por 

violações de direitos; 

Atuar em consonância com as diretrizes e objetivos da PNAS (Política Nacional 

de Assistência Social) e da Proteção Social Especial de Alta Complexidade, coo- 

perando para a efetivação das políticas públicas de desenvolvimento social e 

para a construção de sujeitos; 

Atuar em consonância com os parâmetros do trabalho social com o indivíduo 

e famílias na Proteção Social Especial; 

Participar dos encontros formativos e demais processos de trabalho da Prote- 

ção Social Especial de Alta Complexidade; 

Apoiar no planejamento das ações; 

Desenvolver um conjunto de atividades e ações psicossociais, de apoio e espe- 

cializadas, desenvolvidas individualmente e em grupos de caráter continuado 

e interdisciplinar e de planejamento (início, meio e fim) de acordo com o 

plano individual de atendimento (PIA) desenvolvido pela equipe; 

Identificar e potencializar os recursos tanto individuais como coletivos, reali- 

zando intervenções nos âmbitos individual, familiar, grupal e comunitário. 

Conhecer as situações de vulnerabilidade social e de riscos dos usuários enca- 

minhados e acompanhados pelo serviço, e o território; 

Acolher os usuários e ofertar informações sobre o serviço; 

Realizar atendimento particularizado e visitas domiciliares (se necessário e 

quando houver) a famílias referenciadas dos usuários; 

Desenvolver atividades coletivas e comunitárias; 

Identificar e potencializar os recursos psicossociais, tanto individuais como co- 

letivos, realizando intervenções nos âmbitos individual, familiar, grupal e co- 

munitário. 

Participar da definição de critérios e regras ao serviço junto aos usuários; 

Assessorar tecnicamente os educadores sociais e proporcionar orientações 

quanto ao serviço e a forma humanizada de atendimento do público especi- 

fico; 

Encaminhamento, discussão e planejamento em conjunto com outros atores 

da rede de serviços e do Sistema de Garantia de Direitos para as intervenções 

necessárias ao acompanhamento das pessoas em situação de rua; 

Organização das informações dos usuários, na forma de prontuário individual. 

Avaliar, os resultados e impactos do Serviço; 

Elaboração de Relatórios; 

Monitoramento, planejamento, elaboração e execução do Plano de Trabalho 

do serviço.   
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Orienta- 

dor/Educador 

Social 

* Funcionário 1 

- Escala 12 x 36 ho- 

ras 

- das 19h às 7h 

e Funcionário 2 

- Escala 12 x 36 ho- 

ras 

- das 18h às 6h 

Identificar as necessidades e demandas dos usuários, realizar a acolhida e es- 

cuta qualificada; 

Apoiar os usuários no planejamento e organização de sua rotina diária; 

Apoiar e monitorar os usuários nas atividades de higiene, organização, alimen- 

tação e lazer; 

Potencializar a convivência familiar e comunitária; 

Participar das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avalia- 

ção de processos, fluxos de trabalho e resultado; 

Contribuir na elaboração e efetivação dos planos individual de atendimento 

(PIA) 

Apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos e culturais no serviço 

e/ou na comunidade; 

Acompanhar o ingresso, frequência e o desempenho dos usuários no serviço 

para registros periódicos; 

Relatar as ações e acontecimentos em relatórios diários; 

Fiscalizar o comportamento e a rotina noturna dos usuários durante seu sono; 

Zelar pelo usuário que estiver impossibilitado de se higienizar. 

  

Serviços Gerais 

- 20 horas sema- 

nais 

- 4 horas diárias 

- de segunda-feira 

a Sexta-feira 

Desempenhar atividades de limpeza com o objetivo de manter todos os ambi- 

entes limpos e organizados; 

Trabalhar seguindo as normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao 

meio ambiente e às pessoas e, no desempenho das atividades, utilizar-se de 

capacidades comunicativas. 

  

  Cozinheiro 

- 40 horas sema- 

nais 

- de segunda-feira 

das 6h30 às 10h e 

das 11h às 15h30 

- Terça-feira à 

Sexta-feira das 

6h30 às 10h e das 

11 às 14h30 

- Aos Sábados 6h30 

às 10h30     
Atividades relacionadas ao preparo das refeições, 

Executar preparações culinárias simples, sob orientação do nutricionista aten- 

dendo aos métodos de cozimento e padrões de qualidade dos alimentos, 

Auxiliar a servir lanches e refeições aos usuários, 

Auxiliar na higienização de louças, utensílios e da cozinha em geral, 

Zelar pela conservação dos alimentos estocados, providenciando as condições 

necessárias para evitar deterioração e perdas, 

Conhecer normas da Vigilância Sanitária, obedecendo às práticas de higiene 

para evitar a ocorrência de doenças provocadas pelo consumo de alimentos 

contaminados 

Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da fun- 

ção.     

94.3 

9.4.3.1 

PROCESSO DE SELEÇÃO 

Etapas 

1. Abertura de vaga motivada por substituição ou ampliação do quadro de funcionários: 

Nessa etapa, é feita uma descrição da qualificação necessária, remuneração, bem como comprovada 

capacidade técnica para execução das atividades da vaga em aberto. 
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2. Divulgação da vaga: Com a vaga oficialmente aberta tem início a divulgação interna e externa da 

oportunidade. 

As indicações têm um papel essencial nessa fase, pois as recomendações de colaboradores internos 

podem ser valiosas. 

3. Triagem curricular: Com os currículos em mãos, a Presidenta do Albergue Bom Samaritano junta- 

mente com a Coordenadora realiza a triagem curricular como uma filtragem inicial. 

Para isso, é observada a compatibilidade do candidato com os principais requisitos e perfil da vaga. 

4. Avaliação dos candidatos: Os currículos escolhidos passam para a fase de avaliação, a seleção 

inicial é feita por meio de testes técnicos ou questionários e entrevistas por telefone, que já eliminam 

alguns candidatos para a próxima etapa. 

5. Entrevistas Presenciais: As entrevistas com os candidatos são a fase final da seleção, quando os 

profissionais são avaliados pessoalmente por meio de perguntas objetivas. 

O formato convencional de entrevista é focado em competências técnicas do profissional e apre- 

senta um tom de formalidade. 

7. Finalização de processo 

O candidato escolhido é encaminhado ao escritório de contabilidade para oficialização do contrato 

de trabalho. 

9.4.3.2 Critérios De Avaliação 

Principais critérios para avaliação: 

- Perfil comportamental: 

A avaliação do perfil comportamental, permite definir se o candidato é mais analítico, comunicador, 

executor ou planejador. Assim é possível encontrar o colaborador ideal para cada função. 

- Personalidade: 

A personalidade é o modo de agir, pensar e sentir as emoções cotidianas. São caracteristicas que 

mudam à medida em que as pessoas amadurecem e adquirem mais inteligência emocional. Por ela 

se identifica se o candidato tem um comportamento alinhado com as atribuições do cargo e com a 

cultura da empresa. 

- Conhecimento gerais e experiências: 

Têm importância distintas de acordo com as atribuições de cada vaga. 

Também sendo possível customizar um teste de múltipla escolha para avaliar conhecimentos técni- 

cos em alguma área especifica que seja exigida pela vaga. 

9.4.4 — IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO 

9.4.4.1 COORDENADOR 

Nome: Sandra Aparecida Vicente Data de Nasc.: 28/05/1964 

CPF: 021.680.768-98 RG: 16.384.225-5 

Cargo: Coordenadora Nº do Registro Profissional: 

Telefone: (19)99683-4327 

Endereço: Rua: Ana de Oliveira nº145 Apartamento 103 Centro 

E-mail: sandraapvicente64 (OD gmail.com 
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9.4.4.2 TÉCNICOS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO 

Nome: Silvia Almeida Borges Data de Nasc.: 29/03/1983 

CPF: 225.250.578-80 RG: 33.607.791-9 

Cargo: Assistente Social Nº do Registro Profissional: 60064 9ºRegião 

Telefone: (19)99211-2411 

Endereço: Rua Osvaldo Américo Carneiro 425 Jardim Progresso 

E-mail: silviaalmeidaborges53 O gmail.com 

Nome: Thales Henrique do Nascimento Data de Nasc.: 08/03/1989 

CPF: 09.315.736 40 RG: 16.367-906 

Cargo: Psicólogo Nº do Registro Profissional: 06 148965 CRP 

Telefone: (19)9947-0910 

Endereço: Jose Theodoro de Faria nº142 SANTA Edwiges 

E-mail: thaleslongO gmail.com 

10 DO RECURSO FINANCEIRO 

10.1 VALOR DA PARCERIA 

Valor Total do Recurso Público Financeiro: R$ 62.400,00 

Periodicidade do Repasse: Mensal 

Valores das Parcelas: R$ 20.800,00 

Contrapartida da OSC: Não há contrapartida 

10.2 PERIODO DE VIGENCIA DA PARCERIA 

O Termo de Colaboração terá vigência de 03 (três) meses, de 12 de outubro de 2021 à 11 de janeiro de 

2022. O Termo poderá ser prorrogável por prazo máximo de 180 (cento e oitenta dias) dias e poderá ser 

rescindido a qualquer momento entre as partes. 

11 PLANO DE APLICAÇÃO FINANCEIRO E CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO — ANEXO | 

12 PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Conforme exigência do Capítulo VII do Decreto Municipal nº 6.659 de 29 de dezembro de 2020, das Instruções 

do TCE-SP nº 01/2020, e do termo de referência. 

12.1 PERIODICIDADE DAS DOCUMENTAÇÕES A SEREM ENTREGUES AO ÓRGÃO CONCESOR 

e Prestação de Contas Financeira a 

Entregue mensalmente, até o 10º dia do mês subsequente. 

h 
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e Relatório de Execução do Objeto 

Entregue quadrimestralmente, até o 10º dia do mês subsequente ao encerramento do quadrimestre ou 

ao encerramento da parceria: 

3º quadrimestre de 2021 — de setembro a dezembro de 2021 

1º quadrimestre de 2022 — de janeiro a abril de 2022 

e Prestação de Contas Anual/Final 

Entregue até o dia 31 de janeiro do ano subsequente ou 30 dias após encerramento da parceria. 

12.2 PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Nome: Fernando Vitale Buzon Data de Nasc.:20/12/1976 

CPF: 260.107.888-03 RG: 27.887.986-X 

Cargo: Contador Nº do Registro Profissional: CRC1SP193264/0-1 

Telefone: 19) 9 8242.2603 

Endereço: Rua Israel Vieira Ferreira nº68 — Vila Fleming — CEP 13.876-059 — São João da Boa Vista/SP 

E-mail: escritoriobuzontQDhotmail.com 

12.3 TESOUREIRO DA OSC 

Nome Luiz Ângelo Valota Francisco: Data de Nasc.: 02/02/1984 

CPF: 318.190.678-66 RG: 43.714.354-5 

Cargo: Tesoureiro Nº do Registro Profissional: 

Endereço pessoal: Av. Luiz Gambeta Sarmento nº496 

Telefone pessoal: (19) 9 9224.7133 

E-mail pessoal: lavfrancisco O gmail.com 

12.4 CONSELHO FISCAL 

Nome: Claudia Helena Moreira Custodio Data de Nasc.: 15/08/1965 

CPF: 068.406.458-86 RG: 16.863.458-2 

Cargo: Fiscal Nº do Registro Profissional: 

Endereço pessoal: Rua Oscar Janson nº34 

Telefone pessoal: (19) 9 9121.8625 

E-mail pessoal: chelena01 gmail.com 

Nome: Maria Aparecida Felix Data de Nasc.: 27/01/1945 

CPF: 365.493.448-8 RG: 15.987.349 

Cargo: Fiscal Nº do Registro Profissional: 

Endereço pessoal: Rua Maximiana Salomão nº94 

Telefone pessoal: (19) 9 9262.5503 
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E-mail pessoal: Não Tem 

Nome: Marta Maria Fernandes Data de Nasc.:27/10/1964 

CPF: 073.972.948-98 RG: 18.177.840-3 

Cargo: Fiscal Nº do Registro Profissional: 

Endereço pessoal: Av. João Luis Cantú nº75 

Telefone pessoal: (19) 9 9272.4588 e 3633.3428 

E-mail pessoal: marta.gio) hotmail.com 

PERIODO DE VIGENCIA DO PLANO DE TRABALHO 

O Termo de Colaboração terá vigência de 03 (três) meses, de 12 de outubro de 2021 à 11 de janeiro de 

2022. O Termo poderá ser prorrogável por prazo máximo de 180 (cento e oitenta dias) dias e poderá ser 

rescindido a qualquer momento entre as partes. 

ASSINATURA DOS RESPONSÁVEIS PELO PLANO DE TRABALHO E SUA EXECUÇÃO 

14.1 PRESIDENTE DA OSC 

Nome: Elaine Carvalho Adair Menato 

Data: 23/09/2021 Assinatura: 2 

14.2 COORDENADOR j 

Nome: Sandra Aparecida Vicente 0) + / : 

Data: 23/09/2021 Assinatura: ds ss So EAGU SS OR e Mp + 

14.3 TÉCNICOS 

Nome: Silvia Almeida Borges registro sd 60064 9ºRegião 

Data: 23/09/2021 Assinatura: Vim do, 

Nome: Thales Henrique do Nascimento q istro profissional: CRP:06148965 , 

Data: 23/09/2021 Assinatura: da hi oo &s y XxX do Neo E 

14.4 TESOUREIRO 

Nome: Luiz Ângelo Valota Francisco: 

Data: 23/09/2021 Assinatura: bia A. PO 
O 

14.5 PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PR TAÇÃO DE CONTAS 

Nome: Fernando Vitale Buzon 

Data: 23/09/2021 Assinatura: 
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15 DECLARAÇÃO DO PROPONENTE 

  

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto a Prefeitura Muni- 

cipal de São João de Boa Vista — SP, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer débito em 

mora ou situação de inadimplência com o Tesouro ou Qualquer órgão ou entidade da Administração Pú- 

blica, que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações consignadas nos orçamentos deste 

Poder, na forma deste plano de trabalho. 

Pede deferimento. 

São João da Boa vista, 23 de setembro de 2021 

  

    Presidente da OSC 
  

16 APROVAÇÃO DO CONCEDENTE 
  

Após análise técnica e financeira deste Plano de Trabalho, o DECLARO: 

(X) APROVADO 
( ) REPROVADO 

São João da Boa vista, 2 sele OND? /    

  

  

  

a Garcia       
Parta 

de Assistência ria 
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ANEXO | - DO PLANO DE TRABALHO 

Plano de Aplicação Financeiro e Cronograma de Desembolso 

OBJETO: Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade complementar no atendimento a Tipificação Socioassistencial p/Acolhimento Noturno Provisório e Atendimento 

IDENTIFICAÇÃO DA OSC 

OSC: ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 

CNP): 15.182.931/0001-25 

1 PLANO DE APLICAÇÃO FINANCEIRO 

  

  

  

  

  

    
  

          
            

  

FOLHA DE PAGAMENTO Ds, 

Remuneração Remuneração a Ela r 

Escolaridade e Regime Individual Individual E POMl VALORTOTAL 
CARGO / FUNÇÃO QTDE Ra Carga horaria (SEMANAL) pad RE Pr Ed (VALOR LIQUIDO 

= (VALOR BRUTO LIQUIDO (VALOR BRUTO | (VALOR LIQUIDO 03 meses) 

MENSAL MENSAL MEN 
) MENSAL) ) items 

Superior : 
Coordenador 1 compiiia 20 horas/semanais CLT R$ 2.000,00 R$ 1.836,50 R$ 2.000,00 R$ 1.836,50 R$ 5.509,50 

R : Superior . 
Assistente Social 1 completo 20 horas/semanais CLT R$ 1.800,00 R$ 1.654,50 R$ 1.800,00 R$ 1.654,50 R$ 4.963,50 

13 Superior , 
Psicólogo 1 aoiieiio 15 horas/semanais CLT R$ 1.650,00 R$ 1.518,00 R$ 1.650,00 R$ 1.518,00 R$ 4.554,00 

Ensi q 
Educador Social 2 ae 12 x 36 - Escala Revez. CLT R$ 1.800,00] R$ 1.654,50 R$ 3.600,00 R$ 3.309,00 R$ 9.927,00 

Fundamental | ; 
Ensi 

Serviços Gerais-Limpeza 1 ENE 20 horas/semanais CLT R$ 1.020,00 R$ 943,50 R$ 1.020,00 R$ 943,50 R$ 2.830,50 
Fundamental 

e. Ensino . N 
Cozinheira q ' 40 horas/semanais CLT R$ 1.455,00 R$ 1.340,55 R$ 1.455,00 R$ 1.340,55 R5 4.021,65 

Fundamental 

7 VALOR MESAL R$ R$ 11.525,00 R$ 10.602,05 | 

VALOR TOTAL (03 meses) R$ R$ 31.806,15 |       

ET o UE Ts
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ENCARGOS TRABALHISTAS - CUSTO DE EMPREGADOR uh 

CARGO / FUNÇÃO QTDE INSS (MÊS) FGTS (MÊS) | “PIS (MÊS) VALOR TOTAL | 

Coordenador 1 Isento (CEBAS) R$ 160,00 R$ - R$ 160,00 

Assistente Social 1 Isento (CEBAS) R$ 144,00 R$ - R$ 144,00 

Psicólogo 1 Isento (CEBAS) R$ 132,00 R$ - R$ 132,00 

Educador Social 2 Isento (CEBAS) R$ 288,00 R$ - R$ 288,00 

Serviços Gerais-Limpeza 1 Isento (CEBAS) RS 81,60 R$ - R$ 81,60 

Cozinheira 1 Isento (CEBAS) R$ 116,40 R$ - R$ 116,40 

VALOR MENSAL R$ R$ 0,00 R$ 922,00 R$ 0,00 R$ 922,00 

VALOR TOTAL (03 meses) R$]  R$0,00 R$ 2.766,00 R$ 0,00 R$ 2.766,00           

ENCARGOS TRABALHISTAS - DESCONTOS DO EMPREGADO 

  

  

  

  

  

  

CARGO INSS IRRF Sindicato | VALOR TOTAL 

Coordenador 163,50 Rs 

Assistente Social R$ 145,50 ; 1 

Psicólo R$ 132,00 

Educador Social R$ 291,00 

Se s Gerais-Limpeza R$ 76,50 

Cozinheira 1 R$ 114,45 

VALOR MENSAL 

VALOR TOTAL 

PROVISIONAMENTO 

INSS s/ 13º - 
INSS s/ Férias - 

CARGO / FUNÇÃO “ QruE MOESALARIO À a cmo) | MESCSÃO-40% | a | descontado | FOSSAS |, nsbo] VALORTOTAL 
(MÊS) Multa FGTS (MÊS) empregado (MÊS) 

empregado (MÊS) 
(MÊS) 

Coordenador i R$ 153,04 R$ 51,01 R$ 0,00 R$ 4,08 RS 13,63 RS 13,33 R$ 0,00] R$ 235,10 

Assistente Social 1 R$ 137,88 R$ 45,96 R$ 0,00 R$ 3,68 R$ 12,13 R$ 12,00 R$ 0,00 R$ 211,64 

Psicólogo º RS 126,50 RS 42,17 R$ 0,00 R$ 3,37 R$ 11,00 R$ 11,00 R$ 0,00 R$ 194,04                     
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        Educador Social 2 275,7 R$ 91,92 R$ 0,00 7,35 RS 24,25 R$ 24 R$0 

Serviços Gerais-Lim 1 R$ 0,00 R$ 2,10 

Cozinheira Il R$ 0 RS 2,98 

MENSAL 

(Não será aceito pagamento de indenizações nas 

BENEFÍCIOS - EMPREGADOR 

VALE 
VALE | d: a 

CARGO / FUNÇÃO A TRANSPORTE bio BASICA SEGUROS SINDICATO | VALOR TOTAL 

Coordenador R$ 181,00 

sistente Social R$ 181,00 

Psicólo R$ 181,00 

Educador Social R$ 1.100,00 

ços Gerais-Limpeza R$ 181,00 

Cozinheira 550,00 

7. 

MATERIAL DE CONSUMO 

TIPO DE DESPESAS DECRIÇÃO NALOR TTAS: 

Alimentos 

Materia! de Escritório 

Gás 

e 

de 

de 

Material Manut. Predial 

Material Manut. Equiptos. 

VALOR MENSAL 

VALOR TOTAL   

ot
a 
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- VALOR TOTAL 
TIPO DE DESPESAS 

Ei e 

Elétrica 

Exames Médicos 

a od a VALOR MENSAL 

TOTAL 

TIPO DE DESPESAS | DECRIÇÃO | 

“ISS 

VALOR MENSAL 

  

  

  

  

  

  

    
  

“Aquisição de Bens Permanentes - Moveis, Equipamentos e Materiais 

TIPO DE DESPESAS | | - DECRIÇÃO SENaR aa. 
es E (MÊS) 

Mesa Mesa Home Office - 1,00 x 0,50 R$ 90,00 

Cadeira Cadeira base fixa Secretária R$ 66,00 

Notebook Samsung dual core, wind.10 4 gb 256 SSD 
Computador R$ 850,00 

tela 15,6 - full HD Led 

VALOR MENSAL R$] R$ 1.006,00 

VALOR TOTAL (03 meses) R$ R$ 3.018,00         

Equipamentos necessários para acomodação do psicólogo e da coordenadora 

VALOR TOTAL 

HUMANOS E 16.176,31 48.528,93 

TERIAL DE CONSUMO 2.045,69 R$ 6.137,07 

1.535,00 4.605,00 
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IMPOSTOS ja R$ 37,00 R$ 111,00 
EQUIPAMENTOS / MATERIAIS / BENS PERMANENTES R$ 1.006,00 R$ 3.018,00 

[VALOR TOTAL R$ 20.800,00 Ein — R$ 62.400,00 | 

RECURSO PÚBLICO | ç 

VALOR TOTAL DA PARCERIA. |     

  

  

2 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

2.1 CONCEDENTE 

  

  

    

1º Referência de i 

PARCELA 19 dias de 22 32 pesqui es 
Outubro/21 

DATA 04/11/2021 03/12/2021 | 05/01/2022 03/02/2022 
VALOR RS 1317333] R$ 20.800,00] R$ 20.800,00] R$ 7.626,67           
  

3 ASSINATURAS DOS RESPONSÁVEIS 

PRESIDENTE DA OSC 

Nome: ELAINE CARVALHO ADAIR MENATO a 

Data: 17/09/2021 Assinatura: E 

TESOUREIRO 
Nome: LUIZ ANGELO VALOTA FRANCISCO aduê A Li AP 

Data: 17/09/2021 Assinatura: é o 

PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Nome: FERNANDO VITALE BUZON 

Data: 17/09/2021 Assinatura: 1 

ç
o
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ANEXO Il - DO PLANO DE TRABALHO 

Planilha de Custo Geral do Serviço 

OBJETO: Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade complementar no atendimento a Tipificação Socioassistencial p/Acolhimento Noturno Provisório e Atendimento 

IDENTIFICAÇÃO DA OSC 

OSC: ALBERGUE NOTURNO BOM SAMARITANO 

CNP): 15.182.931/0001-25 

1 PLANO DE APLICAÇÃO FINANCEIRO 

  

  

  

  

  

  

  

          
          

  

  

  

  

  

  

Remuneração | Remuneração aa o Total de Remuneração 

Regime Individual Individual o por cargo VALOR TOTAL 

CARGO / FUNÇÃO QTDE | Escolaridade e Formação | Carga horaria (SEMANAL) dabaddiaes (VALOR (VALOR LIQUIDO 03 

Ps quai | tn] uia | mi MENSAL) 
Coordenador 1 Superior completo 20 horas/semanais ELT R$ 2.000,00 R$ 1.836,50 R$ 2.000,00 R$ 1.836,50 R$ 5.509,50 

Assistente Social i Superior completo 20 horas/semanais ET R$ 1.800,00] R$ 1.654,50 R$ 1.800,00 R$ 1.654,50 R$ 4.963,50 

Psicólogo 4 Superior completo 15 horas/semanais CLT R$ 1.650,00 R$ 1.518,00 R$ 1.650,00 R$ 1.518,00 R$ 4.554,00 

Educador Social 2 Ensino Fundamental 12 x 36 - Escala Revez. ELT R$ 1.800,00 RS 1.654,50 R$ 3.600,00 R$ 3.309,00 R$ 9.927,00 

Serviços Gerais-Limpeza 1 Ensino Fundamental 20 horas/semanais CLT R$ 1.020,00 R$ 943,50 R$ 1.020,00 R$ 943,50 R$ 2.830,50 

Cozinheira à Ensino Fundamental 40 horas/semanais CLT R$ 1.455,00 R$ 1.340,55 R$ 1.455,00 R$ 1.340,55 R$ 4.021,65 

7 VALOR MESAL R$ R$ 11.525,00 R$ 10.602,05 

VALOR TOTAL (03 meses) R$ R$ 31.806,15 | 

ENCARGOS TRABALHISTAS - CUSTO DE EMPREGADOR E 

CARGO / FUNÇÃO QTDE INSS (MÊS) FGTS (MÊS) PIS(MÊS) | VALORTOTAL 

Coordenador i R$ 160,00 R$ 0,00 R$ 160,00 

Assistente Social i R$ 144,00 R$ 0,00 R$ 144,00 A 

Psicólogo 1 R$ 132,00 R$ 0,00 R$ 132,00               
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Educador Social 2 R$ 288,00 R$ 0,00 R$ 288,00 

Serviços Gerais-Limpeza 1 R$ 81,60 R$ 0,00 R$ 81,60 

Cozinheira l R$ 116,40 R$ 0,00 R$ 116,40 

VALOR MENSAL R$ R$ 0,00 R$ 922,00 R$ 0,00 R$ 922,00 

VALOR TOTAL (03 meses) R$ R$ 0,00 R$ 2.766,00 R$ 0,00 R$ 2.766,00 

ENCARGOS TRABALHISTAS - DESCONTOS DO EMPREGADO 

CARGO / FUNÇÃO QTDE INSS (MÊS) IRRF (MÊS) | Sindicato | VALOR TOTAL 

Coordenador 1 R$ 163,50 R$163,50 

Assistente Social 1 R$ 145,50 R$ 145,50 

Psicólogo 1 R$ 132,00 R$ 132,00 

Educador Social 2 RS 291,00 R$ 291,00 

Serviços Gerais-Limpeza 1 R$ 76,50 R$ 76,50 

Cozinheira 1 R$ 114,45 R$ 114,45 

VALOR MENSAL R$ R$ 922,95 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 922,95 

VALOR TOTAL (03 meses) R$ R$ 2.768,85 R$ 0,00  R$000 | R$2.768,85 

PROVISIONAMENTO 

E fato a À erssram | 
CARGO / FUNÇÃO QTDE] 13º SALARIO (MÊS) | FÉRIAS (MÊS) | Multa FGTS aidrasádo sd (mês) PIS s/ 13º (MÊS) VALOR TOTAL 

(MÊS) (MÊS) (MÊS) 

Coordenador 1 R$ 153,04 R$51,01 R$ 0,00 R$ 4,08 R$ 13,63 R$ 13,33 R$ 0,00 R$ 235,10 

Assistente Social il R$ 137,88 R$ 45,96 R$ 0,00 R$ 3,68 R$ 12,13 R$ 12,00 R$ 0,00 R$ 211,64 

IPsicólogo 1 R$ 126,50 R$ 42,17 R$ 0,00 R$ 3,37 R$ 11,00 R$ 11,00 R$ 0,00 R$ 194,04 

Educador Social 2 R$ 275,75 R$ 91,92 R$ 0,00 R$ 7,35 R$ 24,25 R$ 24,00 R$ 0,00 R$ 423,27 

Serviços Gerais-Limpeza i R$ 78,63 R$ 26,21 R$ 0,00 R$ 2,10 R$ 6,38 R$ 6,80 R$ 0,00 R$ 120,11 

Cozinheira 1 R$ 111,71 R$ 37,24 R$ 0,00 R$ 2,98 R$ 9,54 R$ 9,70 R$ 0,00 R$171,17 

VALOR MENSAL R$ R$ 883,50 R$ 294,50 R$ 0,00 R$ 23,56 R$ 76,91 R$ 76,83 | R$0,00 R$ 1.355,31 

VALOR TOTAL [03 meses) R$ R$ 2.650,51 R$ 883,50 R$0,00 R$ 70,68 R$ 230,74 R$ 230,50 " R$0,00 R$ 4.065,93     

(Não será aceito pagamento de indenizações nas rescisões)
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E  BENEFICIOS - CUSTO DE EMPREGADOR 

CARGO / FUNÇÃO ros ne É Ra CESTA BASICA. SEGUROS “| SINDICATO | VALOR TOTAL 

Coordenador 1 R$ 181,00 R$ 181,00 

Assistente Social 1 R$ 181,00 R$ 181,00 

Psicólogo 1 R$ 181,00 R$ 181,00 

Educador Social 2 R$ 1.100,00 - R$1.100,00 

Serviços Gerais-Limpeza 1 R$ 181,00 R$ 181,00 

Cozinheira 1 R$ 550,00 R$ 550,00 

SALRMENMAL RA O miar R$000 | n$0,00 R$ 0,00 R$000 | R$2.374,00 
[7 VALORTOTAL(O3meses)R$| R$ 7.122,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 rR$000 | R$7.12200 

| MATERIAL DE CONSUMO as 
E a VALOR TOTAL 

opere. medo dês 
— àAlimentos R$ 1.135,69 

“Material de Escritório R$ 25,00 

Gás R$ 150,00 

Higiene e Limpeza R$ 100,00 

Mat. Pequenos Reparos R$ 50,00 

Material de Expediente R$ 85,00 

Material de Limpeza R$ 300,00 

Material Manut. Predial R$ 100,00. 

Material Manut, Equiptos. R$ 100,00 

VALOR MENSAL R$] R$ 2.045,69 

VALOR TOTAL (03 meses) R$] R$ 6.137,07 

SERVIÇOS (CUSTOS FIXOS) 

TIPO DE DESPESAS DECRIÇÃO pd Ee 

Telefone e internet R$ 260,00 

Águe e Esgoto R$ 180,00 

Energia Elétrico R$ 370,00 
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Assessoria Contábil 
R$ 650,00 

Exames Médicos 
meet 

00 
Ocupacionais 

R$ 75, 

“VALOR MENSALR$] R$ 1.535,00 

a VALOR TOTAL (03 meses) R$] R$ 4.605,00 
  

  

  

  

  

  

IMPOSTOS 

| VALOR TOTAL 
DECRIÇÃO — (Mês) 

R$ 37,00     
VALOR MENSAL R$] R$ 37,00 

“VALOR TOTAL (03 meses) R$] R$111,00 
    

  

  

  

Moveis, Equipamentos, Materiais - Bens Permanentes | 

(Valores dos bens existentes e os bens que serão adquiridos) 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

TIPO DE DESPESAS DECRIÇÃO gpa o 

Mesa Mesa Home Office - 1,00 x 0,50 R$ 90,00 

E Cadeira base fixa Secretária R$ 66,00 

Notebook Samsung dual core, wind.10 4 gb 256 

Computador ssD R$ 850,00 
tela 15,6 - full HD Led ! 

VALOR MENSAL R$] R$ 1.006,00 

VALOR TOTAL (03 meses) R$ R$ 3.018,00       

Equipamentos necessários para acomodação do psicólogo e da coordenadora 

  

  

  

  

    
      

| mês VALOR TOTAL (03 meses) R$ 
[RECURSOS HUMANOS E R$ 16.176,31 R$ 48.528,93 

[MATERIAL DE CONSUMO R$ 2.045,69 R$ 6.137,07 

SERVIÇOS R$ 1.535,00 R$ 4.605,00 

JIMPOSTOS R$ 37,00 R$ 111,00 

[EQUIPAMENTOS / MATERIAIS / BENS PERMANENTES R$ 1.006,00 R$ 3.018,00   
  

  

[VALOR TOTAL | R$ 20.800,00 | R$ 62.400,00 | To
r
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RECURSO PÚBLICO: Ea | R$ 62.400,00 
eee o SET - raras 

PRÓPRIO OSC ars Rea E duda ips e ao o RS, 

VALOR TOTAL DA PARCRIA =. Neide cao DEE So USA R$ 62.400,00 
a j E a 

dueto gn * PUBLICO ALVO EE 
BENEFICIÁRIOS | nc E QTDE. DE BENEFICIARIOS 

Pessoas e família em situação 20 

CUSTO CAPITA -ANO | o mEGEal R$ 12.480,00 

CUSTO CAPITA-MÊS E 1 R$ 1.040,00       
  

DECLARO, SOB AS PENAS DA LEI, QUE AS INFORMAÇÕES PRESTADAS SÃO VERDADEIRAS, BEM COMO QUE SERÁ EXECUTADO O SERVIÇO DA FORMA E NAS QUANTIDADES PONTUADAS. 

3 ASSINATURA DOS RESPONSÁVEIS 

PRESIDENTE DA OSC 

Nome: ELAINE CARVALHO ADAIR MENATO 

Data: 17/09/2021 Assinatura: 

TESOUREIRO 

Nome: LUIZ ANGELO VALOTA FRANCIS > p Ú ã a 

Data: 17/09/2021 Assinatura: | 
És 

PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Nome: FERNANDO VITALE BUZON 

Data: 17/09/2021 Assinatura: |) 

  
 


